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Câncer é uma doença comum em animais domésticos com 
mais de 8 anos de idade. NOVO conta a história de Dina, que 
enfrenta sessão de quimioterapia.  #bichomeu #10

Harleyros 
explicam a 
paixão pela 
máquina 
Cultura #16

Câncer e quimioterapia: 
uma realidade que atinge 
os animais domésticos 

// Segundo presidente da Inframérica, José Luiz Menghini, não existe melhor lugar para o hub da Latam que o Rio Grande do Norte  

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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O Ministério da Saúde  
anunciou ontem que já 
contabiliza 1.248 casos 
suspeitos de microcefalia 
no país. Pernambuco 
lidera as estatísticas, com 
646 notifi cações, seguido 
dos estados da Paraíba 
(248) e Rio Grande do 
Norte (79). Seis casos de 
mortes de crianças em 
decorrência da suposta 
má formação do cérebro 
estão sendo investigados. 
O secretário estadual de 
Saúde, Ricardo Lagreca, 
fez reunião de emergência 
domingo passado e solicitou 
audiência ao governador 
Robinson  Faria para 
discutir novas diretrizes de 
trabalho.  Cidades #11

Por falta de dinheiro, 
as eleições municipais 
de 2016 deverão ser 
realizadas manualmente. 
Será a primeira vez que 
isso acontece desde 2000, 
quando todo o eleitorado 
brasileiro começou a 
votar eletronicamente. 
A informação de que o 
contingenciamento de 
recursos federais impedirá 
eleições eletrônicas foi 
publicada no Diário Ofi cial 
da União (DOU) e é 
assinada pelos presidentes 
de todos os tribunais 
superiores.  Política #2

Presidente do Ipern, José 
Marlúcio Paiva, informa que 
só restam R$ 90 milhões 
no Fundo Financeiro - 
antigo previdenciário - e 
que esses recursos  devem 
zerar caso Governo precise 
usá-los para pagar salários 
de dezembro e segunda 
parcela do 13º. No Tribunal 
de Contas, auditoria feita 
por técnicos da Corte 
conclui que saques do 
tipo promovidos pela 
administração estadual são 
ilegais. Procurador-geral 
defende que tudo foi feito 
dentro da lei.  Política #3

Eleições de 
2016 não 
terão urnas 
eletrônicas 

Microcefalia
já tem 1.248 
casos em 
todo o país

Salário e 13º 
devem zerar 
fundo da 
previdência  

O secretário de 
Justiça e Cidadania, 
Cristiano Feitosa, 
disse que vai apurar 
o caso da apenada 
Ana Maria Laurindo, 
presa há 11 anos na 
Penitenciária João 
Chaves  por ter matado 
o pai. Portadora 
de esquizofrenia, 
ela deveria 
cumprir medida 
de segurança com 
acompanhamento 
médico, o que não 
ocorre.  Cidades #9

Sejuc vai 
apurar 
o “caso 
Aninha”

Participando do NOVO 
RN, secretário de Turismo do 
Estado, Ruy Gaspar, anuncia 
que o Rio Grande do Norte 
está próximo de fechar uma 

parceria para ter voo sema-
nal, com capacidade de 285 
passageiros, ligando Natal a 
Madri, capital da Espanha, a 
partir de  2016. A nova rota 

tem perspectiva de gerar in-
cremento de 3 milhões de 
euros em cinco meses para 
a economia potiguar.  Pre-
sidente da FIERN, Amaro 

Sales, propõe que Inframéri-
ca passe a atuar na Zona de 
Processamento de Exporta-
ções (ZPE). 
Economia #8

Governo anuncia voo para Madri, 
saindo do aeroporto Aluízio Alves 

Inframérica vai 
à Anac negociar 
compensação 
fi nanceira

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não pratico o culto mariano 
como deveria, e até por 

herança, mas tenho lá meus 
amores por Maria. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Tribunal quer impedir 
Estado a recorrer ao Fundo 

Previdenciário para 
pagar pessoal. #4

Plural
[ Jomar Morais ]

Estávamos todos errados, 
inclusive eu e Negroponte. 

As mudanças vieram em 20 e 
não em 50 anos.  #5

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Walter Campos de Carvalho, 
gênio da literatura brasileira 

incompreendido na 
sua época  #6

Depois de 10 meses sem receber taxas aeroportuárias e defasagem 

na previsão do número de passageiros, operadora do aeroporto quer 

negociar com o Governo Federal reequilíbrio fi nanceiro  Economia #7

Hoje no Novo, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste 
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POLÍTICA

O 
Ministério do 
P l a n e j a m e n -
to detalhou, em 
nota, o contin-
g e n c i a m e n t o 

de R$ 11,2 bilhões nas despe-
sas federais, previsto em de-
creto publicado ontem, no Di-
ário Ofi cial da União. Por falta 
de dinheiro, as eleições muni-
cipais de 2016 serão realizadas 
manualmente.

De acordo com o ministé-
rio, o total contingenciado se 
refere a despesas discricioná-
rias do Poder Executivo, sen-
do R$ 500 milhões em emen-
das impositivas e os outros R$ 
10,7 bilhões de outras progra-
mações orçamentárias. 

“O contingenciamento adi-
cional foi tomado em função 
do cenário econômico ad-
verso, que resultou em gran-
de frustração de receitas, e da 
interpretação do Tribunal de 
Contas da União (TCU) sobre 
a conduta a ser adotada en-
quanto o Congresso Nacional 
avalia a solicitação de revisão 
da meta encaminhada pelo 
Poder Executivo”, afi rma a nota. 

A expectativa do governo 

é que os parlamentares vo-
tem em breve o projeto que 
altera a meta fi scal deste ano, 
para que o contingenciamen-
to possa ser revertido e os re-
cursos liberados. 

“O cenário fi scal atual e as 
possíveis consequências do 
prolongamento do contingen-
ciamento ora adotado para a 
prestação de serviços públi-
cos fundamentais elevam ain-
da mais a importância da con-
clusão do processo de votação 
do PLN 5”, completa.

Foram preservadas despe-
sas obrigatórias como salários 
de servidores, benefícios pre-
videnciários e sociais e o paga-
mento do Bolsa Família. Além 
disso, estão mantidas as des-
pesas mínimas com saúde e 
educação, seguro-desempre-
go e abono salarial.

Os R$ 10,7 bilhões contin-
genciados se referem ao to-
tal disponível no orçamen-
to para corte. Para cumprir a 
meta de superávit primário 
atualmente em vigor, que é de 
R$ 55,3 bilhões, o governo te-
ria que cortar R$ 107,1 bilhões 
em gastos, mas não tem mais 

esses recursos no orçamento 
deste ano, já que grande parte 
já foi empenhada ou paga.

O novo contingenciamen-
to é uma espécie de “shutdo-
wn” na máquina pública, pa-
ralisando despesas como in-
vestimentos, aluguel, água, 
luz, transporte, passagens, diá-
rias e gastos com a manuten-
ção dos órgãos. 

Na tarde de ontem, uma 
reunião com secretários-exe-
cutivos de todos os ministé-
rios foi realizada para “mini-
mizar o impacto do contin-
genciamento adicional sobre 
a sociedade”. “Essa reunião 
tem por objetivo orientar os 
órgãos sobre as medidas ope-
racionais e estabelecer o mo-
nitoramento das principais 

consequências do corte adi-
cional de despesas sobre a 
prestação de serviços públi-
cos”, completou o texto.

RECORDE
A nota destaca ainda que, 

até setembro, o governo fede-
ral já havia realizado o maior 
contingenciamento da história, 
de R$ 79,5 bilhões - R$ 78,4 bi-

lhões para o Executivo e R$ 1,1 
bilhão para os demais poderes. 

Com o corte adicional, o 
contingenciamento total do 
Executivo poderá chegar a R$ 
89,6 bilhões este ano. “Em va-
lores nominais, 2015 registra-
rá a primeira queda de valor 
das despesas discricionárias 
em relação ao ano anterior. 

Além disso, a proposta or-
çamentária para 2016 prevê 
um crescimento de apenas 
3%, ou seja, taxa bem inferior à 
infl ação projetada para o pró-
ximo ano”, pondera.

A pasta ressalta que foram 
tomadas medidas de redução 
do gasto, mas que, ainda as-
sim, a redução do nível de ati-
vidade econômica gerou uma 
queda substancial das recei-
tas da União, “o que inviabili-
zou o cumprimento da meta 
fi scal estabelecida inicialmen-
te para 2015”.

A previsão de receita pri-
mária líquida da União caiu de 
R$ 1,158 trilhão, em maio, para 
R$ 1,056 trilhão em novembro.

Retardo no pagamento de R$ 11 bilhões do governo federal torna inviável o uso de urnas 
eletrônicas nas eleições municipais de 2016; todos os tribunais superiores foram afetados

Contigenciamento do governo 
inviabilizará urna eletrônica

//Tribunal Superior Eleitoral (TSE) foi um dos mais impactados com o contingenciamento dos recursos

ANTONIO CUNHA / TSE

CONTINUA 
NA PÁGINA 2
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Presidente do Ipern, José Marlúcio Paiva, prevê que pagamentos 
desse mês devem consumir os R$ 90 milhões que restam no 
Fundo Financeiro e auditoria do TCE diz que saques são ilegais

Salários de dezembro e 
13º devem zerar Funfi rDe volta 

à eleição 
com cédulas

TCE recomenda reposição dos saques

Natal fechará 2015 com uma arrecadação 13% menor

// Urna eletrônica tem o seu uso ameaçado para o próximo pleito

FABIO RODRIGUES POZPOZZEBOM / ABr

O QUE É CONTIGENCIAMENTO 

O contingenciamento consiste no retardamento 
ou, ainda, na inexecução de parte da programação 
de despesa prevista na Lei Orçamentária em função 
da insufi ciência de receitas. Normalmente, no início 
de cada ano, o Governo Federal emite um Decreto 
limitando os valores autorizados na LOA, relativos às 
despesas discricionárias ou não legalmente obrigatórias 
(investimentos e custeio em geral). 
Fonte: Ministério do Planejamento

Os cortes no orçamento 
poderão provocar uma volta 
no tempo no que diz respei-
to ao uso da tecnologia nas 
eleições. Em nota, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
afi rmou que a Portaria Con-
junta nº 3/2015, assinada pe-
los presidentes dos tribunais 
superiores, “inviabilizará as 
eleições de 2016 por meio 
eletrônico”. 

“Na semana passada, o 
presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, ministro 
Dias Toff oli, já havia procura-
do o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Ricardo Lewandowski, 
para expor a preocupação 
diante da medida do Execu-
tivo”, expressa a nota. 

A Justiça Eleitoral deixará 
de receber R$ 428.739.416,00, 
prejudicando a aquisição e 
manutenção de equipamen-
tos necessários para a execu-
ção das eleições municipais 
de 2016. 

O bloqueio no orçamen-
to, observa o TSE, compro-
mete “severamente” vários 
projetos. O impacto maior 
será no processo de aqui-
sição de urnas eletrônicas, 
com  licitação já em curso 
e imprescindível contrata-
ção até o fi m do mês de de-
zembro, com o comprometi-
mento de uma despesa esti-
mada em R$ 200 milhões.

A demora ou a não con-
clusão do procedimento lici-

tatório causará dano irrever-
sível e irreparável à Justiça 
Eleitoral. As urnas que estão 
sendo licitadas tem prazo 
certo e improrrogável para 
que estejam em produção 
nos cartórios eleitorais. Na 
espécie, não há dúvida que o 
interesse público envolvido 
há que prevalecer, ante a imi-
nente ameaça de grave lesão 
à ordem, por comprometer 
as Eleições Eletrônicas Mu-
nicipais de 2016.

A portaria dos tribunais 
superiores é assinada pelos 
presidentes do STF, minis-
tro Ricardo Lewandowski, do 
TSE, ministro Dias Toff oli, do 
Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), ministro Antonio 
José de Barros Levenhagen, 
do Superior Tribunal Militar 
(STM), William de Oliveira 
Barros, do  Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e Terri-
tórios (TJDFT), desembarga-
dor Getúlio de Moraes Olivei-
ra, e pela vice-presidente do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), ministra Laurita Vaz.

O presidente do TSE re-
gistra e agradece o apoio do 
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministro Ri-
cardo Lewandowski, e infor-
ma que, juntos, irão envidar 
todos os esforços no Con-
gresso Nacional para que as 
verbas devidas sejam autori-
zadas, a fi m de se garantir a 
normalidade das eleições do 
ano que vem.  

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 2

Acompanhe quanto cada tribunal fi cará impedido de 
utilizar no orçamento com o contingenciamento

R$ 53.220.494,00
Supremo Tribunal Federal

R$ 73.286.271,00
Superior Tribunal de Justiça

R$ 555.064.139,00
Justiça Federal

R$ 14.873.546,00
Justiça Militar da União

R$ 428.739.416,00
Justiça Eleitoral

R$ 423.393.109,00
Justiça do Trabalho

R$ 63.020.117,00
Justiça do DF e Territórios

R$ 131.165.703,00
Conselho Nacional de Justiça

O 
governo do Es-
tado está pres-
tes a secar sua 
principal fon-
te de recursos 

- o Fundo Financeiro (Fun-
fi r, antigo fundo previdenciá-
rio) - para manter a folha dos 
servidores em dia e não sabe 
de onde vai retirar dinheiro 
para evitar o atraso no paga-
mento dos servidores quan-
do isso acontecer. Além disso, 
não tem sequer uma previsão 
de quando pagará o décimo 
terceiro salário de dezem-
bro. O quadro se agrava ainda 
mais com a recomendação do 
corpo técnico do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RN) 
de suspender os saques e exi-
gir a reposição do dinheiro re-
tirado do Funfi r, consideran-
do ilegal a lei que unifi cou os 
fundos da previdência estadu-
al, e permitiu a utilização dos 
recursos. 

Para pagar a folha de no-
vembro foram retirados mais 
R$ 55 milhões. Questionada 
sobre como está se planejan-
do para manter os salários em 
dia sem o fundo fi nanceiro, a 
Secretaria Estadual de Plane-
jamento (Seplan) informou 
que o governo vem adotando 
as medidas “possíveis e neces-
sárias” para resgatar o equilí-
brio fi scal das contas públicas, 
dentre elas o projeto de reali-

nhamento de tributos que se 
encontra na Assembleia Le-
gislativa, além das medidas de 
qualifi cação de gastos.

“Diante das frustrações 
que chegam a R$ 515 milhões 
em comparação ao previsto 
no orçamento de 2015, tam-
bém aguardamos com expec-
tativa o crescimento da eco-
nomia do país”, informou. 

A Seplan disse ainda que 
a ideia é tornar o estado mais 
atrativo para novos investido-

res, motivado pelo novo Pro-
adi, da desburocratização na 
emissão de licenças ambien-
tais para a geração de 40 mil 
novos empregos, da redução 
do imposto sobre o querosene 
da aviação e da retomada de 
obras importantes para o Es-
tado, como os acessos norte e 
sul ao aeroporto internacional 
de São Gonçalo do Amarante. 
Contudo, todas essas medidas 
ainda não consistem numa 
fonte concreta.

 A previsão do presidente 
do Instituto da Previdência do 
Rio grande do Norte (IPERN) 
José Marlúcio Paiva, é de que 
os recursos do fundo se esgo-
tem já neste mês de dezem-
bro. “Só restam pouco mais de 
R$ 90 milhões que devem ser 
usados para as folhas de no-
vembro e dezembro e para o 
décimo terceiro. Depois dis-
so, zera. Vai ter que encontrar 
outra fonte e não acredito que 
reponha já que não se tem pra 
pagar a folha. Não tem rendi-
mentos, há queda no fundo de 
participação e no ICMS”, avalia 
Marlúcio. 

Quando a Lei Comple-
mentar Estadual nº 526/2014 
foi aprovada em dezembro 
de 2014 para unifi car os fun-
dos fi nanceiro e previdenciá-
rio (nos quais estavam deposi-
tados os recursos para o paga-
mento das aposentadorias dos 
servidores públicos estaduais) 
havia  R$ 973 milhões em con-
ta, restando agora somente R$ 
91,3 milhões. Para honrar a fo-
lha de novembro que come-
çou a ser paga ontem e será 
conluída hoje, mais R$ 55 mi-
lhões foram retirados. Com 
esta já são 13 saques.

A Seplan não diz se vai usar 
o que resta para os próximos 
pagamentos, tampouco esti-
pula datas. Em nota diz apenas 
que “ainda não é possível con-
fi rmar datas nem fi rmar um 
calendário de pagamento para 
os próximos vencimentos”.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Depois de sacar quase 
tudo o que tinha no Funfi r, o 
governo do Estado corre o ris-
co de devolver a dinheiro ao 
cofre do Ipern. A recomenda-
ção parte do corpo técnico do 
Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE-RN), que constatou 
irregularidades nos saques e 
orientou a suspensão  da reti-
rada dos  reucursos e a repor  
o que já foi sacado. 

 O relatório do corpo téc-
nico será avaliado pelo rela-
tor do processo, conselheiro 
Paulo Roberto Chaves Alves, 
e depois levado a plenário. 
De acordo com o documen-
to, a Lei Complementar Esta-
dual 526/2014, que unifi cou 
os fundos, é ilegal por não ob-
servar as legislações estadual 
e federal sobre o tema. Além 
disso, na avaliação dos técni-
cos, mesmo que fosse consi-
derada legal, ela só autoriza-

ria a retirada de dinheiro até 
maio de 2015.

A investigação sobre o 
uso dos recursos do Funfi r 
tem por base o Procedimen-
to Preparatório instaurado 
pelo MPC no dia 9 de janei-
ro, através de uma represen-
tação apresentada pelo Fó-
rum Sindical, entidade que 
reúne diversos sindicatos de 
trabalhadores estaduais. Se-
gundo o MPC, a resposta ao 
ofi cio encaminhado ao go-
verno do Estado, na época do 
procedimento, chegou ao Tri-
bunal “com esclarecimentos 
escassos”.

A ilegalidade apontada na 
lei que unifi cou os fundos da 
previdência estadual, e per-
mitiu os saques, seria devido à 
burla a legislação federal que 
disciplina o tema. Uma porta-
ria do Ministério da Previdên-
cia e Assistência Social con-

diciona a unifi cação à apro-
vação prévia da Secretaria de 
Política de Previdência Social, 
o que não foi feito pelo Exe-
cutivo nem pela Assembleia 
Legislativa.

A equipe técnica do TCE 
sugeriu que o relator do pro-
cesso, conselheiro Paulo 
Roberto Chaves Alves, de-
termine a suspensão ime-
diata dos saques no fundo 
previdenciário. 

Como também sugere que 
seja expedida recomendação 
para que o Governo do Esta-
do elabore, com urgência, um 
plano de recomposição do 
fundo previdenciário, além da 
adoção de providências para 
correta classifi cação contábil 
de aplicações dos fundos de 
investimento; contabilização 
das decisões judiciais para 
fi ns de despesas com pesso-
al; medidas de contenção dos 

gastos com pessoal, visto que 
foram transpassados os limi-
tes legal e prudencial.

O Procurador-Geral do Es-
tado, Francisco Wilkie Rebou-
ças, disse que a Procurado-
ria ainda não teve acesso as 
informações sobre o relató-
rio, divulgadas no fi nal da tar-
de de ontem pelo TCE e que 
somente depois de estudar o 
processo é que o governo po-
derá se posicionar. Contudo, 
declarou que o governo está 
cumprindo uma lei aprovada 
pelo Legislativo estadual. 

“O governo se amparou 
numa lei aprovada pela as-
sembleia e o Estado conse-
guiu, inclusive o certifi cado 
de regularidade previdenciá-
ria. Não temos conhecimento 
sobre essas informações ain-
da, portanto não há como o 
governo se pronunciar agora”, 
disse o procurador.

// Receita

A arrecadação do muni-
cípio de Natal deve fe-
char 2015 com menos 

13% do que era previsto. A in-
formação foi dada pelo pre-
feito Carlos Eduardo durante 
participação na 17ª Conven-
ção do Comércio e Serviços 
do RN, realizada ontem, no Tea-
tro Riachuelo.

“Tenho percebido de muito 
perto o desenho perverso do mo-
mento em que vivemos”, disse.

No atual exercício há uma 
previsão de frustração de re-
ceita da ordem de R$ 166 mi-
lhões, disse ele, chamando 
atenção para o fato de não ter 

aumentado impostos para 
compensar as perdas. 

“Não trilhamos o caminho 
mais óbvio, de aumentar ta-
xas de impostos. Propusemos 
à sociedade uma repactuação, 
uma renegociação de dívi-

das através de um seguro pro-
grama de recuperação fi scal, 
principalmente nos débitos 
referentes ao IPTU, que obti-
veram descontos de até 90%, e 
linhas e mais linhas de fi nan-
ciamento”, disse. “O mais im-

portante: obtivemos êxito”.
Outra medida citada pelo 

prefeito foi a redução de gas-
tos após reforma administrati-
va que visava diminuir em R$ 
15 milhões a receita. Segun-
do ele, o corte foi de 25% em 
janeiro e mais de 30% em se-
tembro, resultando em econo-
mia superior a R$ 9 milhões. 

De acordo com o chefe do 
Executivo, a capital potiguar 
deixou de arrecadar R$ 150 mi-
lhões no biênio 2013-2014 por 
conta da política de desonera-
ções de impostos implementa-
da pelo governo Federal. 

“São números atesta-
dos pelo Tribunal de Con-
tas da União”, ressalta Carlos 
Eduardo. 

// José Marlúcio diz que o fundo se esvazia agora em dezembro

// Prefeito Carlos Eduardo  prevê uma frustração de R$ 166 milhões

Isabela Santos
Do NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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OPINIÃO

 A divulgação da evolu-
ção do PIB nordestino entre 
os anos de 2002 e 2012 ser-
viu para colocar o nosso Rio 
Grande do Norte num contex-
to comparativo ao desenvolvi-
mento regional, com uma sur-
presa muito favorável as nos-
sas cores. No meio de um tsu-
nami de notícias negativas, eis 
o nosso Rio Grande do Norte 
aparecendo bem numa foto.

Numa síntese da situação: 
o PIB (Produto Interno Bruto) 
do nosso Rio Grande do Nor-
te, numa avaliação dos três úl-
timos anos, apresentava um 
crescimento de 4% em relação 
ao ano anterior, e acima da mé-
dia regional e nacional, que ha-
via batido os 3%. O crescimen-
to do RN havia sido o quarto 
maior do Nordeste, embora o 
setor industrial tivesse apresen-
tado um resultado negativo. A 
indústria de transformação ha-
via sido o setor mais afetado, 
apresentando uma curva de 
declínio negativo desde o ano 
de 2010, representando ainda 
23.4% de toda a produção po-
tiguar. Para o responsável pelo 
IBGE no nosso Estado, não 

existem ainda dados confi áveis 
capazes de indicar o desempe-
nho de cada um dos segmen-
tos. Embora ele próprio cite a 
situação do setor têxtil como o 
que mais contribuiu para agra-
var essa situação. Além das 
queda de produção, foi a área 
que mais sofreu a concorrência 
dos produtores chineses, que 
determinou o fechamento de 
fábricas aqui localizadas. 

Outro setor bastante preju-
dicado nesse período foi o da 
agropecuária. Desde 2011, o úl-
timo ano a registrar chuvas re-
gulares, até aqui houve a conta-
bilização de uma queda de 33% 
no setor agrícola. No setor da 
pecuária essa redução chegou 
a 12%. Mas os números aferi-
dos registraram, em 2013, uma 
redução de apenas 3.2 do PIB 
estadual.

Quem examina os dados 
levantados nesse período vai 
encontrar no ano de 2012 o 
maior tombo, com um pe-
queno crescimento no ano 
seguinte, porém insufi ciente 
para compensar a queda do 
ano anterior. Situação seme-
lhante a que foi obtida na pro-
dução fl orestal, pesca e aqüi-
cultura, um dos poucos que 
não sentiram as perdas deter-
minadas pela seca. Em senti-
do contrário, o setor de infor-
mação e comunicação, que 
compreende o resultado ob-
tido pelas empresas de comu-
nicação, que operam os seto-
res de telefonia e provedores 
de internet, portais de noticias 
e meios de comunicação em 
geral.

Mesmo não tendo, neces-
sariamente, ligação com lu-

cratividade de forma mais rá-
pida, é importante fazer esse
registro por representar uma
mudança signifi cativa na
composição de um novo qua-
dro econômico.

Na análise dos números
apresentados não é possível
identifi car algum feito negati-
vo oriundo do setor de cons-
trução civil, que – na épo-
ca – era contabilizado como
um dos setores mais dinâmi-
cos da economia do RN. Isso
numa época em que o Brasil
estava vivendo a fase de pre-
paração a uma Copa do Mun-
do que teve uma presença po-
sitiva no Rio Grande do Norte,
pela existência de duas gran-
des obras de construção ci-
vil: O Aeroporto Internacio-
nal Aluizio Alves e o Estádio
Arena das Dunas. Um dado
que não pode ser esquecido
sobretudo porque, passado o
evento, pouco são os que se
lembram em atribuir à Copa
do Mundo a importância que
esse evento teve como ele-
mento importante na defi ni-
ção dos caminhos da econo-
mia estadual.

Fundo proibido
O Tribunal de Contas quer 
impedir o Governo do 
Estado a recorrer ao Fundo 
Previdenciário para completar 
a folha de pagamento do 
pessoal, como tem feito 
desde janeiro. É o resultado 
de uma auditoria executada 
pelo TCE, que identifi cou 
irregularidades nos saques 
executados pelo Executivo 
estadual. A auditoria realizada 
considerou ilegal a Lei 
Estadual 526/2014, que dá 
respaldo aos saques, por 
contrariar a legislação federal.

Duas medidas
A decisão unânime 
do Tribunal de Contas 
de requerer o “auxílio 
moradia” que havia julgado 
unanimemente como 
indevido, tirou do arquivo 
uma pequena história do 
nosso folclore envolvendo o 
mestre Raimundo Nonato 
Fernandes.

Em causa própria...
Professor de Direito 
Administrativo, Raimundo 
Nonato Fernandes, no século 
passado, encontrou no seu 
contra-cheque da UFRN a 
adição de uma vantagem 
que ele julgou não ser legal. 

Formalizou um pedido de 
retirada do benefício e, como 
não foi atendido, impetrou 
um mandado de segurança 
para que fosse determinada 
a retirada  parcela que  
considerou indevida.  Já 
não se faz jurista como 
antigamente...

Sem teto

A passagem do governador 
Robinson Faria por Mossoró, 
na sexta-feira terminou 
expondo um compromisso 
não cumprido por ele, 
que desembarcou no 
Aeroporto Dix-sept Rosado 
para ir a Apodi e, na volta, 
teve de viajar por terra 70 
quilômetros até o Ceará para 
decolar em Aracati, porque 
o aeroporto de Mossoró 
não está operando em vôos 

noturnos há três mêses.
Perda de controle
Para um especialista em 
fi nanças públicas, a nova Lei 
do Proadi tem, no seu bojo, 
um dispositivo que reduz os 
mecanismos de controle sobre 
o total de recursos de renúncia 
fi scal. Contabilizar esse 
recursos como “redução de 
receita” desobriga o Executivo 
de fazer os ajustes dentro da 
proposta de Orçamento.

Impressões digitais
Th iago Silva, editor da 
revista da Academia Norte-
riograndense de Letras, estará 
hoje, no fi m da tarde, na sede 
da Academia, autografando  
o terceiro volume de 
“Impressões Digitais”, com 
entrevistas que ele fez com 
quatro dezenas de autores 
locais.

Ano legislativo.
Hoje é o Dia D para o governo 
acertar seus problemas 
legislativos no encerramento 

do ano legislativo. Hoje 
é o último dia para os 
deputados apresentarem 
suas emendas ao Orçamento 
do próximo ano. O teto 
para cada deputado é de 
R$ 1.800,000,00, havendo o 
acordo de R$ 600.000,00 a 
serem aplicados na área de 
recursos hídricos.

Ciência em Pureza
Na cidade de Pureza começa, 
hoje, a 1ª Feira de Ciências 
das Escolas Municipais, 
com a mostra dos trabalhos 
educacionais desenvolvidos 
por oito escolas e pesquisas 
do Instituto de Medicina 
Tropical da UFRN, com a 
presença da presidente da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência., dra. 
Helena Nadr.

Refresco na crise
No meio da crise que atinge 
a bacia leiteira do estado 
em geral, o segmento 
dos produtores de queijo 
vive um momento de 
euforia. Segundo estudo 
realizado pelo IBGE, as 39 
indústrias localizadas no 
Seridó apresentaram um 
crescimento de 20% este ano, 
desmanchado 45.5 milhões 
de litros de leite. 

Copa econômica

• É tempo de Carnatal. Hoje 

começa a distribuição dos abadás, 

no Centro de Convenções.

• Hoje é o Dia Mundial da Luta 

Contra a AIDS.

• Completa 75 anos, hoje, da 

instalação de Telegráfo na cidade 

de Monte Alegre.

• Servidores da Ufersa realizam, 

hoje e amanhã, o Seminário de 

Boas Práticas Administrativas no 

hotel Vila Oeste.

• Na UFRN há o lançamento de uma 

revista marcando 20 anos do antigo 

Departamento de Pessoal, hoje, de 

Gestão de Pessoas.

• Na Câmara Municipal, hoje, tem 

a entrega do titulo de Cidadão 

Natalense ao professor João Maria 

de Lima

• A Câmara concedeu o título de 

Cidadão natalense ao general 

Antônio Carlos Barboteo Pinto.

• Também foi concedido o título 

ao coronel  José Gerino Bezerra 

Cordeiro.

• A oposição do ABC se reúne 

num jantar, hoje, na Churrascaria 

Sal & Brasa.

• Laurence Bittencourt é o novo 

Diretor Científi co da Fundação da 

Apoio à Pesquisa do RN.

ZUM  ZUM  ZUM

Hub: as boas novas

E se fosse com a sua mãe?

Apesar de não esconder certa frustração com a expecta-
tiva de negócios que havia no início das operações e com os 
resultados obtidos até agora, em razão, sobretudo, dos atro-
pelos de ordem econômica no país, o presidente da Inframé-
rica José Luis Menghini mostrou-se, de forma geral, um oti-
mista com relação aos projetos previstos para o Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves, administrado pela companhia 
junto com outros 53 em várias partes do mundo.

Convidado do mês do novembro do projeto NOVO RN, 
José Luis Menghini disse não ter dúvidas de que o aeroporto 
potiguar é o que reúne mais condições técnicas para sediar o 
centro de conexões – o “hub” – que a Latam pretende insta-
lar no Nordeste e pelo qual o RN disputa com os vizinhos Per-
nambuco e Ceará.

O executivo destacou as vantagens do terminal potiguar, 
especialmente a sua pista, a única no Nordeste a comportar 
o Airbus A-380, a maior aeronave comercial do mundo, e de-
fendeu a união do estado em torno do objetivo de buscar as-
segurar o investimento para o RN.

Apesar de confi ar na escolha do Aeroporto Aluízio Al-
ves para sediar o hub, o presidente da Inframérica disse ter 
sido procurado por outras companhias. Foi consultado para 
a possibilidade de, não vindo o investimento que se espera 
da Latam, receber centros de conexões de outras empresas. 
Sem revelar nomes, disse que há outras companhias interes-
sadas. A Inframérica já trabalha uma parceria de hub com a 
Latam no Aeroporto de Brasília, que também administra.

Esta é uma importante noticia para o RN – a de que há ou-
tros grupos interessados em instalar um hub no estado. José 
Luis Menghini lembrou que quando da instalação do aero-
porto de São Gonçalo do Amarante havia uma expectativa 
de movimentação que acabou não se concretizando, mas 
considera que há margem de recuperação e há perspectivas 
de que o quadro geral da atividade melhore no país. A Infra-
mérica ainda tem 28 anos para utilizar o terminal potiguar. 

Os empresários presentes à palestra-almoço proferida 
pelo executivo saíram com boas expectativas em relação ao 
aeroporto do RN. O NOVO entende ter cumprido, mais uma 
vez, sua missão, a de ser mediador dos temas que são afei-
tos ao desenvolvimento do estado e que precisam ser melhor 
esclarecidos.

Na adolescência estudava na capital e nos fi nais de sema-
na ia para casa no interior. Uma hora de viagem. Numa des-
sas inúmeras idas e vindas, certa vez, o ônibus lotado, eu de 
pé, um cara grudou nas minhas costas. Tive que suporta-lo 
se esfregando em mim durante todos os mais de 50 quilô-
metros que separam um lugar do outro. Não conseguia di-
zer nada. Devia ter uns 14 anos. Petrifi cada e o cara de mem-
bro duro grudado em mim, todo mundo vendo, ninguém di-
zia nada. Mentalmente eu ensaiava dar uma cotovelada nele 
(ah, se fosse hoje, com minhas faixas conquistadas no Kung 
Fu), mas o corpo estava paralisado pela vergonha. Já não fos-
se grandiosa a humilhação, um colega dele vendo a cena, fez 
um comentário jocoso sobre o ônibus apertado e ele res-
pondeu: “nós sofre, mas nós goza”. Foi a gota d´água. Come-
cei a chorar baixinho, humilhada. Quando consegui descer 
do ônibus não sentia alívio. Havia um sufocamento tão gran-
de no meu peito, de ser obrigada a sentir aquele cara nojen-
to, desconhecido, se esfregando em mim e não ter forças para 
reagir, que a vontade era só de chorar, tomar um banho, sair 
correndo, pedir ao meu amigo mais forte que lhe desse uma 
sova. Mas, enfi m, nada que fosse feito iria apagar aquela vio-
lência. Quantas mulheres já não passaram por isso, ou algo 
parecido em suas vidas? De serem dominadas e subjugadas 
às vontades masculinas. A isso se dá o nome de machismo. 
Um sistema de dominação que está aí há milênios e que des-
respeita quando não mata. 

Feminismo não é o contrário de machismo. Feminismo é 
a busca por direitos iguais e também respeito às diferenças. 
É uma luta, uma posição política. Não queremos ser iguais 
aos homens. Queremos ser respeitadas, inclusive nas nossas 
diferenças físicas e emocionais. Feminismo não é dizer que 
uma mulher tem de carregar um saco de cimento de 50 qui-
los para se igualar à força física de um homem. Feminismo 
é defender que a engenheira civil ganhe tanto quanto o en-
genheiro civil. É defender que ela não seja alvo de piadinhas 
escrotas na obra só porque está no meio de homens e é mi-
noria. Feminismo é não achar “normal” quando uma mulher 
detona outra mulher, só para conseguir aprovação do mas-
culino e, assim, tirar vantagens. 

Se qualquer homem passasse por situação semelhante à 
que eu passei e tantas outras mulheres passam até hoje, ele 
entenderia o que sentimos. Não basta não ser um estupra-
dor, é preciso que não se perpetue a cultura do estupro. Se 
você, que está lendo esse texto agora e é um cara que não se 
enquadra na posição de machista, então vê se não faz pia-
da sem graça - e sem permissão - sobre o tamanho da bun-
da da sua colega do trabalho; não nos ofenda usando a TPM 
como desqualifi cação dos nossos comportamentos e emo-
ções; não objetifi que o corpo feminino e não faça com as ou-
tras o que você não gostaria que os caras fi zessem com a sua 
mãe, irmãs ou suas fi lhas.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO CANDIDATO A PRESIDENTE DO ABC 
PELA OPOSIÇÃO, JUDAS TADEU

Lamentavelmente, no 
momento, o ABC é um 
clube fechado, elitizado”

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Nasci sob a proteção do 
manto azul da Senhora da 
Conceição, a pedido da mi-
nha mãe, e debaixo dele fi quei 
até hoje, sem renegar minha fé 
nem diante do ateu mais me-
donho. Quando enchi de ar 
os pulmões pela primeira vez, 
e dei aquele grito de chega-
da, eram quatro da tarde de 
um dia de abril, isto há muitos 
anos, sob as orações do avô pa-
terno, de quem herdei o nome 
e a gargalhada. Era um maria-
no inabalável, com genufl exó-
rio na matriz onde rezava o ter-
ço nas trindades do anoitecer.

Não sou carola, assisto 
missa raras vezes - nas horas 
e locais mais inesperados - e 
confesso uma certa impaci-
ência com a Igreja que, sendo 
humana, e graças a Deus, às 
vezes comete o pecado de cair 
na mediocridade em nome de 
Deus. Não pratico o culto ma-
riano, como deveria, e até por 
herança, mas tenho lá meus 
amores por Maria, a quem 
rezo poucas vezes. Não por 
mim, mas pelos outros, pois 
assim prometi a quem um dia 
me confi ou uma pequena ora-
ção a rogar sua misericórdia. 

Talvez por isso, este nariz 
de cera. Só para dizer melhor 

do que andei vendo naqueles 
dias de São Paulo: a edição es-
pecial sobre Maria que marca 
quinze anos de circulação no 
Brasil da National Geographic 
sobre aquela que hoje é consi-
derada a mulher mais podero-
sa do mundo; e da biografi a, 
agora escrita por um brasilei-
ro, Rodrigo Alvarez, o mesmo 
jornalista que contou a histó-
ria de Nossa Senhora Apare-
cida, Padroeira do Brasil, com 
sua Basílica e Santuário na ci-
dade que tem seu nome. 

No dossiê de 22 páginas 
da National Geographic, Ma-
ria é apresentada nos seus três 
grandes papéis: Mãe de Cristo, 
Rainha da Paz e Nossa Senho-
ra. Para Maureen Orth, que as-
sina o conjunto de textos, ‘ne-
nhuma outra fi gura feminina 
jamais infl uenciou tanta gen-
te no mundo como a Virgem 
Maria’. Dos penitentes que re-
zam ao pôr do sol de Medju-
gorje, na Bósnia, diante de sua 
imagem no alto de um monte, 
às capelas mais humildes, Ma-

ria está em toda parte, até nos 
canais de televisão.

Para o biógrafo brasilei-
ro, ela foi ‘a mulher que gerou 
o homem mas importante da 
história’. De tão humana, ‘vi-
veu um inferno, dividiu os cris-
tãos, conquistou meio mun-
do e é chamada Mãe de Deus’. 
Sua história é cheia de contra-
dições desde a escolha de José 
para ser seu marido, à gravi-
dez imaculada sendo virgem 
e santa sob a desconfi ança de 
muitos, a fuga para o Egito e as 
aparições em Fátima, Lourdes 
e Guadalupe, sem esquecer 
que é a Padroeira do Brasil por 
ter aparecido neste chão.

É tudo verdade? Basta o 
que rezam os velhos Papiros 
nos lugares sagrados e o depoi-
mento de pastores e devotos? 
Os dogmas estão acima da nos-
sa humanidade. Quando entrei 
na casinha da vila de Fátima 
onde moraram os três pasto-
res no milagre da aparição, de-
pois na casa de pedra, em Éfe-
so, onde Ela viveu os últimos 
dias, não levava comigo o sen-
timento da dúvida. Tudo pare-
cia impregnado de algo profun-
damente incompreensível. En-
tre o humano e o divino. Diante 
de Maria, Mãe de Deus.

Maria

“Diante do rompimento das 
barragens, eis que o Brasil 
virou mesmo um lamaçal”.
Roberto DaMatta

1 - DÚVIDAS  
Quantos inquéritos poli-

ciais que apuram homicídios, 
com ou sem fi xação de culpa-
dos, a Secretaria de Seguran-
ça herdou da gestão passada 
e quantos foram concluídos e 
elucidados desde janeiro?

2 - NÚMEROS 
Ninguém vai negar a efi ci-

ência da gestão atual na divul-
gação de ações policiais gran-
des ou pequenas, e na estatísti-
ca de homicídios ao longo des-
te ano com uma cifra que já 
ultrapassa a mil assassinatos.

3 - QUANTOS
Não basta saber quantas fo-

ram as mortes por homicídios. 
A estatística da Secretaria pre-
cisa informar quantos homicí-
dios foram apurados e seus in-
quéritos ontem e hoje como 
forma de medir a efi ciência. 

4  - PERIGO
Nenhuma polícia do mun-

do pode evitar crimes preme-
ditados ou inesperados, mas 
deixá-los sem uma apuração ri-
gorosa e os autores apontados 
e se possível presos, aumenta 
muito o nível de impunidade. 

AVISO - Quem medir com 
régua antiga a distância do 
governador Robinson Faria 
para seus correligionários e 
adversários de 2014 eternos 
pode errar. Ele não faz 
política repetindo as mesmas 
medidas do passado.

OU... - Seja: ele senta à 
mesa com correligionários 
e adversários e pode se 
servir ado mesmo prato se 
o menu político atender aos 
seus objetivos. Aos radicais 
recomenda-se, portanto, um 
tanto de boa moderação.

LIÇÃO - É que em política 
vale a velhíssima lição do gato 
e do peixe. É preciso exercê-la 
com um olho no gato e outro 
no peixe. Quem olha só o 
peixe esquece o gato. E quem 
esquece o gato, perde o peixe 
inteiro.

CASCUDO - Bom, como 
poucas vezes nos é dado ter 
para os olhos, o texto de Osair 
Vasconcelos na Ilustríssima 
da Folha de S. Paulo sobre 
a última entrevista com 
Câmara Cascudo, em 1883. 
Ora, quem sabe, sabe.

HITLER - ‘Operação Brasil 
- o ataque alemão que 
mudou o curso da II Guerra 
Mundial’, de Durval Pereira, 
é o livro que revela, 60 anos 
depois, detalhes dos ataques 
a submarinos no litoral do 
Nordeste brasileiro. 

LÉSBICAS - Sinal dos tempos. 
São lésbicas as protagonistas 
do conto de fadas ‘A Princesa 
e a Costureira’ que sai pela 
editora Metanoia. A autora, 
Janaína Leslão, confessa: 
depois de receber o veto de 
vinte editoras.

ONDE? - Deu na coluna 
de Ricardo Noblat que a 
há gravações do senador 
Delcídio Amaral, antes de ser 
preso, até com um ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal. Onde será que, nesse 
caminho, este Brasil parar?

COMO? - Pior do que 
penhorar o Frasqueirão é ter 
assumido o compromisso 
de que o time pode pagar a 
dívida da previdência com 
parcelas mensais de R$ 70 
mil. O estádio pode acabar 
vendido em leilão público.

HOJE - Nesta terça, a partir 
das 18h, na Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras, 
Th iago Gonzaga lança o 
volume III de Impressões 
Digitais, a reunião de 
entrevistas com escritores 
desta velha aldeia de Poty. 

LUTA - O trabalho de Th iago 
tem sido árduo. Basta lembrar 
que já vai no terceiro volume, 
somando quase 1.200 
páginas com 85 escritores 
entrevistadose pelo ritmo que 
a coisa vai nem assim ainda 
deu conta.

COMPARE - Comparado com 
os dois volumes de entrevistas 
da Paris Review, pouco mais 
de 900 páginas e ao todo com 
27 autores entrevistados, 
o mundo intelectual é 
quatro vezes menor que a 
intelectualidade local.

AVISO - As acácias se 
derramam em cachos 
amarelos e anunciam 
dezembro e a primavera dos 
morros ensaia a fl orada dos 
ipês e sucupiras repetindo o 
verso de Joaquim Cardozo: 
‘Viva o verão que vai chegar!’. 

PALCO

CAMARIM

Anjo Azul
Alguém agiu com relação a isso! Absurdo o que foi fei-

to com essa obra! Descaso total da Prefeitura de Micarla de 
Souza na época.
Bea Pereira
Via Facebook

Aumento da tarifa
Deviam antes de pedir aumento, colocar uma frota de-

cente pro ser humano andar e não essa porcaria de ônibus 
velhos caindo aos pedaços. Quando o motorista pisa no freio 
parece até um carro de boi, sem falar nos atrasos, sem ar con-
dicionado. Façam isso aí e podem falar em aumento!
Nerivan Jeronimo
Via Facebook

Aumento da tarifa – 2
Três reais por um serviço seboso, sem lugar para sentar e 

sem ar condicionado. Prefi ro ir de bike.
Antonio Araújo
Via Facebook

Ônibus
Cadê a licitação do transporte urbano?

Ricardo Nóbrega
Via Instagram

Viaduto do Baldo
Pelo andar das obras, gostaria de fazer uma pergunta a 

quem de direito: Será que o viaduto do Baldo será entregue 
até a próxima copa do mundo?
Ronaldo Lima
Via email

Julio Protásio
Pense num caba honesto esse! Tem nem moral pra falar 

de ninguém. 
Lucas Miguel
Via Instagram

Júlio Protásio – 2
E essa galera defendendo o vereador com o histórico bem 

conhecido (Operação Impacto). O Brasil tem os políticos que 
merece mesmo. 
Deberth Araújo
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

O novo sempre vem
A comemoração do sexto aniversário do Novo Jornal, em 

meio ao lançamento de canais digitais que integram  defi ni-
tivamente o jornal à vida de seus leitores, fez-me lembrar de 
uma cena de que participei em 1995, em Natal.

Naquela época eu residia em Brasília, a serviço do jornal 
Folha de S. Paulo, e fora convidado a participar de um semi-
nário sobre jornalismo promovido pela UnP, ao lado de pro-
fi ssionais talentosos da imprensa potiguar e colegas de ou-
tros estados. Como sempre acontecia na segunda metade do 
século 20 – um período de grandes saltos em todos os seg-
mentos humanos -, também naquele seminário o futuro foi o 
tema dominante. E coube a mim, na ocasião, fazer o papel de 
patinho feio ou profeta aloprado.

Olhando para trás, 20 anos depois, a cena me parece mui-
to divertida. 

Em 1995, o Brasil estava sendo apresentado à Internet. O 
e-mail ainda causava espanto e a web brasileira tinha apenas 
alguns meses de vida. Eu mesmo fazia parte de um grupo ex-
perimental de usuários, criado pela antiga estatal Embratel, 
tornando-me, assim, o primeiro jornalista a assinar uma co-
luna naquela incipiente web verde e amarela.

Era tudo muito modesto e rústico, mas o sufi ciente para 
entusiasmar-me e levar-me a endossar então as previsões de 
alguns cientistas da comunicação, entre eles Nicholas Negro-
ponte, um dos fundadores do Lab, o Laboratório de Mídia do 
Massachusetts Institute of Technology (MIT), sobre o impac-
to da nova tecnologia na comunicação de massa e no jorna-
lismo. Negroponte antevia um futuro sem jornais e revistas 
impressos e com a notícia sendo acessada em telas portáteis, 
em tempo real. E isso me parecia factível no prazo imagina-
do pelo cientista: 50 anos.

Aterrissei no seminário da UnP embalado por minhas 
emoções e por essas ideias, mas ao repetir as previsões de 
Negroponte provoquei ceticismo e até fui alvo de ironias. 
Aquele era um cenário impactante para  a maioria de meus 
colegas e houve mesmo quem, conhecendo-me desde a ado-
lescência, lembrasse que desde jovem eu costumava “delirar”.

Bom, o delírio não era exatamente meu, mas de loucos 
como Negroponte, e a reação de meus colegas não era inédita. 
Também eles ecoavam a opinião de grandes jornalistas inter-
nacionais e estavam afi nados com a certeza - equivocada - das 
empresas jornalísticas de que o seu negócio jamais seria afe-
tado por uma tecnologia que lhes parecia direcionada ao en-
tretenimento e as comunicações pessoais. O preço dessa des-
crença foi alto para profi ssionais e empresas, mas estamos pa-
gando pelo tempo perdido e nos redimindo com a humildade 
de tentar novos modelos editorais e de negócios, expondo-nos 
ao darwinismo que permeia todo processo de mudança.

Que ideias irão vingar? Só tempo poderá dizer. Por en-
quanto, contento-me em me divertir lembrando aquele dia 
de 1995. Estávamos todos errados, inclusive eu e  Negropon-
te. As mudanças vieram em 20 e não em 50 anos. E o NOVO 
está aqui para provar, pois, como já dizia a canção de Bel-
chior, “o novo sempre vem”.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Elogio 
Quero parabenizar o NOVOWhats por ser o melhor ser-

viço e ter a melhor qualidade de informação que conheço! 
Sempre com seriedade e respeito ao leitor.
Flávia
Via NOVOWhats

Elogio – 2
Diante da correria do cotidiano da maioria das pessoas, 

essa nova forma de comunicação e de informação se tornou 
talvez a melhor forma de manter os leitores adeptos bem in-
formados e atualizados durante todo o dia.
Cristiano Silva
Via NOVOWhats

Acessibilidade
A falta de acessibilidade arquitetônica em prédios públi-

cos e em especial aos que atuam com isso, como: Ministério 
Público, Semurb, Crea, Cau dentre outros daria uma matéria 
que ia dar o que falar. 
João Paulo Diniz
Via NOVOWhats

Contra boatos
Acho muito massa isso de vocês questionarem informa-

ções... prestando de fato serviços a sociedade. Parabéns! 
Icaro César
Via NOVOWhats

Contra boatos - 2
Informação correta é tudo! Vira um caos as mentiras mi-

diáticas que circundam nossa rotina. Lamentável o tempo 
desperdiçado por tanta gente sem ocupação e mente disper-
sa. Que bom que o #NOVOWhats se preocupa com a vera-
cidade e nos tranquiliza em meio a tantos boatos. Sucesso, 
equipe!!! 
Maria Bernadete
Via NOVOWhats

Fila dupla
Gostaria muito que vocês pautassem uma reportagem 

sobre os amarelinhos que pouco estão presentes na Cida-
de Alta. Motivo: tem determinados motoristas que formam 
fi las duplas em várias ruas do Centro, eu presencie isso hoje 
pela manhã e rodei durante uns 30 minutos e não vi nenhum 
amarelinho (guarda de trânsito). 
Francisco de Assis
Via NOVOWhats

Trânsito
A Av. Ary Parreiras, no Alecrim, totalmente parada. Via es-

treita demais e carros estacionados dos dois lados, aí complica. 
Sérgio Barros (COOPTAX)
Via NOVOWhats

Há pessoas que são verda-
deiros vulcões em erupções 
contínuas e hipnóticas. Refi ro-
-me aos grandes artistas cuja 
criatividade temos o privilé-
gio de conhecer, sendo ou não 
seus contemporâneos. Se divi-
direm conosco a mesma épo-
ca, podemos acompanhar de 
perto ou de longe, testemu-
nhar até, o surgimento, efeti-
vação ou amadurecimento 
destas forças da natureza que, 
muitas vezes sem perceber, 
assombram o mundo. Alguns 
deles, de tão inovadores, não 
são sequer reconhecidos em 
seu tempo como gênios, sen-
do vistos por seus contempo-
râneos apenas como excên-
tricos ou exemplos autênticos 
de mentes perturbadas.

Certamente, um gênio que 
não foi compreendido em sua 
época e que merece ser co-
nhecido e lido pelos aprecia-
dores dos grandes textos fi c-
cionais é Walter Campos de 
Carvalho que publicou seu úl-
timo livro em 1964, mas que 
só passou a ser lido e conhe-
cido por uma faixa maior de 
público quando teve sua obra 
completa relançada pela Edi-
tora José Olympio, já em 1995, 
com direito a inúmeras reim-
pressões desde então, para o 
desfrute de novos conhecedo-
res de sua prosa, por esgotar-
-se ano após ano das livrarias. 
Campos de Carvalho é para 
mim um dos grandes escrito-
res que o Brasil já teve. Qua-
se sempre subestimado, por 
fi m passou a receber a devi-
da atenção, alcançando boas 
vendas e até mesmo certo cul-
to por parte da nova geração 
de leitores e escritores.

Jorge Amado foi o seu pa-
drinho literário. Impressiona-
do com a imaginação do escri-
tor mineiro, dizia a quem qui-
sesse ouvir que se tratava de 
um dos melhores romancis-
tas em atividade no país. Mas 
então, por que sua obra não foi 
bem aceita no seu tempo? Tal-
vez tal pergunta possa ser res-
pondida em razão do perío-
do conturbado que o Brasil vi-
via. Campos de Carvalho pu-
blicou seu primeiro livro em 

1954, ano do suicídio de Getú-
lio Vargas, e o último em 1964, 
quando veio o golpe militar. 
Sua prosa original e vigoro-
sa não passou impune diante 
das patrulhas ideológicas que 
imperavam no Brasil daquele 
tempo.

A direita o acusava de ser 
um subversivo, a esquerda de 
não produzir uma arte enga-
jada. E foi por não se encai-
xar nos caprichos nem destes 
nem daqueles que ele acabou 
sendo desprezado, ignorado, 
passando ao largo dos gran-
des escritores da época, sem 
cativar os numerosos leitores 
de que era merecedor.

Jorge Amado não enten-
dia como um escritor tão 
bom, dono de uma fértil (ape-
sar de curta) produção tinha 
que conviver com o ostracis-
mo e críticas tão injustas. Ele 
dizia para o autor: “Você só 
será compreendido daqui a 30 
anos.” Em entrevista ao jornal 
O Estado de São Paulo, pou-
co antes de morrer, em 1998, 
Walter declarou amargurado: 
“Eu não sabia que 30 anos de-
moravam tanto a passar.”

Mas eis que as palavras do 
pai de Tieta, Gabriela e dos 
Capitães da Areia, foram de 
fato proféticas. Depois que a 
José Olympio publicou o vo-
lume com todos os livros do 
autor (“Campos de Carva-
lho – Obra Completa”), exatos 
31 anos após a publicação de 
sua derradeira obra, “O Púca-
ro Búlgaro”, a coletânea alcan-

çou sucesso de público, crítica 
e vendas. Sua combinação de 
non-sense, personagens mar-
cantes e um domínio absoluto 
da linguagem, capaz de pro-
duzir deliciosos jogos de pala-
vras, fazem Campos de Carva-
lho ser inovador e ousado até 
para os padrões desta segun-
da década de milênio, imagi-
nem lá no passado de onde 
nos escreve suas histórias.

No livro “A Vaca de Nariz 
Sutil”, é narrada a história de 
um homem apaixonado por 
uma garota de 15 anos. A me-
nina se entrega ao protagonis-
ta sobre um túmulo do cemi-
tério. Acusado de corrupção 
de menores, o homem aca-
ba escapando, valendo-se da 
condição de herói de guer-
ra. Já em “O Púcaro Búlgaro”, o 
mais bem-humorado e popu-
lar de seus livros, é organiza-
da uma expedição para pro-
var a existência (ou não) da 
Bulgária.

“A Lua vem da Ásia” narra 
as incessantes aventuras e des-
venturas nunca vividas por um 
protagonista cheio de imagi-
nação. Numa espécie de “Mil e 
uma noites” delirante, ele con-
ta sua trajetória pelos 4 cantos 
do planeta, desafi ando a reali-
dade numa viagem deliciosa. 
Já em seu parágrafo inicial, “A 
Lua vem da Ásia” dá o seu car-
tão de visitas, apresentando ao 
leitor iniciante na obra do au-
tor toda sua sutiliza e geniali-
dade: “Aos 16 anos matei meu 
professor de lógica. Invocando 

a legítima defesa – E qual defe-
sa seria mais legítima? – logrei 
ser absolvido por 5 votos con-
tra 2 e fui morar sob uma pon-
te no Sena, embora nunca te-
nha estado em Paris. Deixei 
crescer a barba em pensamen-
to, comprei um par de óculos 
para míope e passava as noites 
espiando o céu estrelado, um 
cigarro entre os dedos. Cha-
mava-me então Adilson, mas 
logo mudei para Heitor, depois 
Ruy Barbo, depois fi nalmen-
te Astrogildo, que é como me 
chamo ainda hoje, quando me 
chamo.” A partir daí, a lógica 
não existe mais, dando lugar à 
imaginação singular e ilimita-
da do autor.

Após o enorme êxito al-
cançado pela “Obra Comple-
ta”, a José Olympio lançou os li-
vros individualmente e ainda 
publicou um volume de crô-
nicas chamado “Cartas de via-
gem” prefaciado por Antonio 
Prata, reunindo missivas que 
o autor escrevia para si mes-
mo sempre que viajava. Em 
Natal, pode-se encontrar ou 
encomendar os livros do au-
tor nas livrarias da cidade, ou 
mesmo comprar via internet. 
É bastante agradável ler os li-
vros de Campos de Carvalho. 
Se ele não foi bem aceito ou 
compreendido no seu tempo, 
sejamos nós, no nosso, a fa-
zer-lhe justiça. Pois como es-
creveu o Próprio Walter em “O 
Púcaro Búlgaro”: “Não sou eu 
que ando um pouco fora de 
época: é a época!”

Campos de Carvalho - 
o escritor fora de época

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfi alho@novojornal.jor.br

Jornal de

#bichomeu

Hoje é dia de #BichoMeu e 
os leitores que acompanham 
nossas redes não perderam 
tempo e enviaram imagens 

de seus animais de estimação. 
Quer ver seu pet por aqui 

também? Envie para o 
#NOVOWhats (991133526) 
ou publique com a hashtag 

#bichomeu no seu Instagram 
ou Facebook.
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José Luiz Menghini, presidente da aeroportuária que opera Aeroporto Internacional Aluízio Alves, 
em São Gonçalo do Amarante, disse que a empresa passou dez meses sem receber pelo serviço

Inframérica vai cobrar taxas 
operacionais atrasadas  à Anac                          

Se o hub não vier

Dólar $ Comercial: 3,887 Ibovespa: -1,64%  45.120,36 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 4,09

D
epois de pas-
sar os 10 pri-
meiros me-
ses de opera-
ção sem rece-

ber as taxas aeroportuárias e 
contar com uma defasagem 
de cinco anos no número de 
passageiros previsto nos es-
tudos da concessão do aero-
porto, a Inframérica deverá 
fazer uma reclamação formal 
à Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac). A informa-
ção foi dada ontem (30) por 
José Luis Menghini, presiden-
te da companhia concessio-
nária do Aeroporto Interna-
cional Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, du-
rante palestra no NOVO RN.

A empresa vai pedir um 
reequilíbrio fi nanceiro – ins-
trumento legal em que a em-
presa reclama gastos que não 
eram previstos no contrato 
de concessão. Os valores re-
tornam de maneiras diversas, 
como, por exemplo, no des-
conto em outorgas. 

Diante de uma platéia de 
cerca de 40 pessoas, o exe-
cutivo, que assumiu o cargo 
de presidente em maio des-
te ano, disse que a curva de 
crescimento no número de 
passageiros informada pelo 
governo não se confi rmou. 

“O compromisso com o 
aeroporto, com o investimen-
to no Brasil e no Rio Gran-
de do Norte persiste, mas es-
tamos sofrendo. Confi amos 
que exista por parte do gover-
no federal e de outras entida-
des uma sensibilidade. Infe-
lizmente a realidade não con-
diz com o que foi informado”, 
disse. 

Como o aeroporto foi 
inaugurado antes do prazo, 
apesar de estar em pleno fun-
cionamento, passou dez me-
ses sem receber as taxas ae-
roportuárias, segundo Men-
ghini. Para ele, a decisão go-
vernamental penalizou a 
empresa. “As taxas eram co-
bradas. Não sei com quem 

fi caram, mas não foi com a 
gente”, disse. 

O executivo preferiu não 
estimar as perdas porque a 
empresa ainda vai fazer esse 
levantamento. O aeroporto 
foi projetado para atender 6,2 
milhões de passageiros, mas 
a concessionária do aeropor-
to estima que esse número 
só será alcançado em 2020. 
No primeiro ano, 2,6 milhões 
passaram pelo terminal lo-
calizado em São Gonçalo do 
Amarante. “Vamos ter que 
pleitear isso com muita fi r-
meza”, garantiu. 

O executivo ainda se diz 
otimista e lembra que o Alu-
ízio Alves deverá encerrar o 
ano com acréscimo de 7% no 
número de passageiros, en-
quanto muitos aeroportos 
vêm apresentando queda em 
2015. 

A melhor alternativa para 
compensar a decepção é o 
centro de conexões de voos - 
o hub que a Latam anunciou 
para o Nordeste. 

A escolha da sede da com-
panhia será anunciada no 
primeiro semestre de 2016, 
segundo a empresa. 

Menghini considerou que 
Natal é a melhor opção para 
a Latam, principalmente por 
causa das condições técnicas. 
A pista, de acordo com ele, é a 
maior do Nordeste, sem com-
paração com as demais, in-
clusive com capacidade para 
o avião A-380.

Outra vantagem que, se-
gundo ele, é muito grande 
para o RN, é o custo do QAV 
– o combustível de aviação 
– que seria mais barato por 
aqui. O secretário estadual de 
Turismo, Ruy Gaspar, refor-
çou que o gasto das compa-
nhias, com o insumo seriam 
4% menor do que em Per-
nambuco e 2% a menos que 
no Ceará. 

“Não existe, objetivamen-
te, melhor aeroporto que o de 
Natal. Os outros (Fortaleza e 
Recife) estão muito atrasa-
dos e requerem muitos inves-
timentos. A escolha do hub 
da Latam tem que ser Natal”, 

argumentou. 
Ao mesmo tempo em que 

reforçou as qualidades técni-
cas do aeroporto de São Gon-
çalo, ele também apontou 
que, como desvantagem, a 
capital tem menos voos desti-
no que as cidades concorren-
tes. Isso porque, para as com-
panhias aéreas, é mais difícil 
cobrir o custo fi xo das ope-
rações aqui - por ter menos 
passageiros. 

Para vencer esse desafi o, 
o estado precisaria se vender 
mais, atrair mais turistas. So-
bre a atração de mais passa-
geiros para o RN, o presiden-
te afi rmou que, além do mer-
cado europeu e do norte da 
África, o estado deve inves-
tir na América do Norte. “Não 
devemos deixar de inves-
tir nos Estados Unidos. É um 
mercado importante e próxi-
mo”, reforçou. 

Igor Jácome
Do NOVO

O executivo da Inframéri-
ca também reconheceu que 
existe um forte lobby políti-
co dos demais estados envol-
vidos na disputa, mas avaliou 
que o estado tem mais condi-
ções técnicas. 

Mesmo se o investimento 
da Latam não vier, Natal não 
deverá fi car sem hub. Men-
ghini reconheceu que a In-
framérica já recebeu consulta 
de outras companhias sobre 
o assunto. Não adiantou, en-
tretanto, qualquer informa-
ção a respeito do assunto.

O presidente da conces-
sionária do aeroporto tam-
bém disse que os investimen-
tos vão continuar para que o 
terminal cresça e dê resulta-
dos cada vez mais positivos, 
ainda que sem hub. Um des-
ses investimentos, por exem-
plo, é o centro de distribuição 
dos Correios que deverá ser 
instalado em São Gonçalo. 
A construção e operação do 

terminal fi cará a cargo da In-
framérica. Serão empregadas 
mais de 100 pessoas, de acor-
do com os Correios. 

“Mesmo com a queda do 
número de passageiros, a 
troca de correspondências 
tem aumentado brutalmen-
te”, avaliou. O fechamento do 
acordo dependeria apenas 
da resolução de questões téc-
nicas da estatal. 

Mesmo com 
a queda do 
número de 

passageiros, a 
troca de cor-

respondências 
tem aumentado 

brutalmente”.

José Luiz Menghini
Presidente da Inframérica

// Presidente da Inframérica,José Luis Menghini (de amarelo), disse que a empresa vai pedir reequilíbrio fi nanceiro à Anac
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Federação propõe que 
operadora atue na ZPE

RN está próximo de  
ganhar mais um voo 
internacional 

CONTINUAÇÃO 
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O NOVO RN também é 
uma oportunidade para o 
surgimento de novas possi-
bilidade para o estado. Mos-
tra disso foi a participação do  
presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte (FIERN), 
Amaro Sales, um dos convi-
dados. Ele observou que a In-
framérica - que também in-
veste em outros segmentos, 
- poderia atuar na Zona de 
Processamento e Exportação 
(ZPE) de Macaíba. “O sistema 
FIERN é sócio da ZPE e en-
tende que a Inframérica, che-
gando junto da ZPE, vai ala-
vancar os negócios na indús-
tria do RN. É claro que vai se 
negociar com outras empre-
sas, mas a presença dela con-
tribuiria muito para o RN”, 
avaliou. 

O projeto da zona de pro-
cessamento está parado há 
vários anos e o diálogo em 
torno do tema recebeu novo 
fôlego após a instalação do 
aeroporto em São Gonçalo 
do Amarante. “Muito impor-
tante essa iniciativa do NOVO 
para que a gente possa discu-
tir com empresas como a In-
framérica. Ela vem a Natal di-
zer o que ela pretende, o seu 
entendimento sobre o Hub 
da TAM, que é muito impor-
tante principalmente para 
economia do estado, que está 
precisando de um alavanque”, 
argumentou. 

O prefeito de São Gonça-
lo do Amarante, Jaime Ca-
lado, parabenizou a iniciati-
va e reforçou que o aeropor-

to é um fator determinante 
para o desenvolvimento do 
município. “O Aeroporto é 
um fator de desenvolvimen-
to e somos parceiros, junto à 
direção, que tem sido muito 
sensível às necessidades do 
município. É a maior admi-
nistradora do mundo, com 54 
aeroportos e tem outros seg-
mentos. Ou seja, uma em-
presa com responsabilidade”, 
argumentou. 

“O NOVO RN mais uma 
vez cumpriu o seu papel. 
Trouxe para um fórum alta-
mente qualifi cado, um assun-
to do maior interesse do RN. 
E temos um parceiro pelo 
menos durante os próximos 
20 anos que veio aqui pra di-
zer o que pensa e permitiu 
que conhecêssemos esse par-
ceiro que é fundamental para 
o futuro”, afi rmou o jornalista 
e idealizador do NOVO RN, 
Cassiano Arruda Câmara. 

O presidente da Inframé-
rica, José Luiz Menghini, in-
formou ainda que preten-
de lutar para que a empre-
sa possa participar de outras 
concessões de aeroportos 
no Nordeste. Segundo ele, 
no entendimento do Gover-
no Federal, a Inframérica não 
deve participar dessas novas 
concorrências, sob alegação 
de que - caso ganhe - possa 
constituir um monopólio na 
região. Menghini descartou 
essa possibilidade totalmente 
explicando que não há como 
o grupo fi xar valores e preços 
únicos, pois isso tudo é defi -
nido nos contratos. 

A próxima edição do 
NOVO RN será dia 14 de 
dezembro. 

O secretário de Turismo 
do RN, Ruy Gaspar, infor-
mou ao presidente da Infra-
mérica, José Luiz Menghini, 
que o Rio Grande do Norte 
está próximo de fechar uma 
parceira para trazer um voo 
semanal, com capacidade 
para 285 passageiros, de Na-
tal a Madri, capital da Espa-
nha, em 2016. A nova rota 
deixaria no estado, num es-
paço de cinco meses, € 3 mi-
lhões – o que equivale a cer-
ca de R$ 12 milhões de reais. 

A informação foi dada 
ontem durante o evento do 
NOVO RN. Ruy Gaspar ex-
plicou que o Grupo Barceló, 
que investe principalmen-
te na aérea de hotelaria na 
Espanha, se reuniu com ele 
e com o governador Robin-
son Faria, na visita que am-
bos fi zeram a Portugal há 
duas semanas. “Pedimos a 
possibilidade de um voo en-
tre Madri e Natal e nesta se-
mana nós fi zeram uma pro-
posta para retornar esse voo. 
É um investimento alto que 
o estado tem que fazer em 

divulgação, mas representa 
10% do que o estado ganha-
ria. Eu, como empresário, 
acho vantajoso”, defendeu. 

O governo do RN teria 
que desembolsar € 300 mil, 
valor que Gaspar reconhece 
ser muito alto, especialmen-
te, em um  momento de cri-
se. O titular da pasta do tu-
rismo disse que este foi ape-
nas o primeiro contato a res-
peito do assunto. O governo 
deverá procurar empresá-
rios locais para buscar uma 
solução e também negociar 
com os propositores.

Ainda de acordo com 
ele, mesmo que o próprio 
estado desembolse o valor 
em euros, recolheria algo 
em torno de € 510 mil com 
o ICMS. “Ainda sairíamos no 
lucro”, argumenta. 

Os voos, se confi rmados, 
ocorrerão entre os meses de 
junho e outubro do próximo 
ano. “São meses de carência 
que temos no turismo, ao 
contrário do que ocorre em 
janeiro. Isso é ainda melhor”, 
argumentou. 

// Secretário de Turismo, Ruy Gaspar, fala de voo direto a Madrid

// Presidente da Fiern, Amaro Sales, quer esforço por ZPE de Macaíba

// Jaime Calado, prefeito de São Gonçalo, reforça iniciativa do NOVO

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Portadora de esquizofrenia, mulher que matou o pai está recolhida numa cela há 
onze anos sem assistência devida, como mostrou o NOVO na edição de domingo

Caso de Aninha só agora 
desperta atenção da Sejuc

TJ realiza terceira edição do Paz em Casa 

// Ana Maria Laurindo está detida  na Penitenciária Doutor João Chaves, Zona Norte, pelo crime que cometeu em 2004

// Programa Ronda Cidadã: 
ampliação pelos bairros

// Cristiano Feitosa, secretário de 
Justiça e Cidadania

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

A 
Secretaria de Jus-
tiça e Cidada-
nia informou que 
vai apurar o caso 
da apenada Ana 

Maria Laurindo, 37, presa há 
11 anos na Penitenciária Dou-
tor João Chaves, Zona Nor-
te. A declaração foi do titular 
da pasta, Cristiano Feitosa. A 
mulher sofre de esquizofrenia 
e deveria cumprir medida de 
segurança com acompanha-
mento médico, entretanto não 
é isso que acontece.

A história de Aninha, como 
ela fi cou conhecida entre as 
agentes penitenciárias, foi con-
tada pelo NOVO na edição do 
domingo passado. Ela foi de-
tida em 2004, depois da con-
denação pela morte do pró-
prio pai, Francisco Raimundo 
Ferreira. 

O Conselho Estadual de 
Direitos Humanos também se 
pronunciou ontem sobre a si-
tuação de Ana Maria. O pre-
sidente do Conselho, Marcos 
Dionísio Caldas, afi rmou la-
mentar a situação de Aninha. 
“Mesmo com matérias tratan-
do do caso e com a interven-
ção da Defensoria Pública, 
por mais de uma vez, a situa-
ção persiste”, disse.

Dionísio alertou ainda que 
parte do dinheiro que voltou 
para o Governo Federal no 
ano passado e teria como des-
tino o sistema prisional tinha 
também como fi nalidade a 
adequação do hospital de cus-
tódia para o recebimento de 
mulheres. “É preciso destacar 
isso”, reforça.

“Lamentamos e espera-

mos que seja feita a Justiça. 
Que seja feita uma interlocu-
ção para que haja um acom-
panhamento e garanta o míni-
mo de qualidade de vida a ela”, 
afi rmou Marcos Dionísio.

O homicídio pelo qual ela 
foi presa aconteceu no ano de 
2004, durante uma briga en-
tre Ana Maria e o pai. De acor-
do com os autos do processo 

do caso, Ana relatou em de-
poimento à polícia que so-
fria com a violência do geni-
tor, que era alcoólatra. Ani-
nha, como foi carinhosamen-
te apelidada pelas agentes da 
João Chaves, contou à Justiça 
que, quando bebia, o pai era 
agressivo com ela, irmãos e a 
mãe. Ela relatou até ter sofrido 
abusos sexuais.

Em um dos dias de em-
briaguez, segundo o relato, 
Francisco Raimundo teria tor-
cido o pescoço de uma ga-
linha na frente da fi lha, afi r-
mando que faria o mesmo 
com ela e com a mãe. De res-
guardo da fi lha que teve com 
um namorado, Ana Maria re-
latou que sofria com as agres-
sões do pai também neste pe-
ríodo. Ela conta que à época 
dormia com uma faca debaixo 
do colchão numa tentativa de 
se defender. Foi quando, num 
dia, entrou em vias de fato.

Armando-se ela com um 

pedaço de pau e ele com uma 
pedra, entraram em confl i-
to. Depois da briga, houve ou-
tra confusão, que culminou 
na morte. Ana Maria se apro-
veitou da embriaguez do pai 
para assassiná-lo com a faca 
que havia pegado na casa da 
irmã, com quem afi rmou mo-
rar, na mesma rua onde mora-
vam seus pais, na Zona Norte 
de Natal.

Aninha disse em depoi-
mento que se lembra de ter 
dado apenas uma facada e 
que o motivo seria uma humi-
lhação sofrida por ela. O de-
poimento diz que Ana Maria e 
Francisco Raimundo discuti-
ram por conta de umas metra-
lhas que ele queria colocar na 
calçada de casa. Ela teria pedi-
do para que despejasse o ma-
terial em outro local, pois iria 
sujar a residência.

Francisco teria sido rís-
pido e violento, como ela diz 
que costumava ser, respon-

dendo que colocaria as me-
tralhas onde bem entendesse. 
Depois da discussão aconte-
ceu o assassinato.

Ana Maria Laurindo não 
fugiu e foi detida pela polícia. 

Ela tem esquizofrenia pa-
ranóide e recebeu sentença de 
absolvição imprópria pelo cri-
me. Em virtude da patologia e 
segundo a sentença, Ana Ma-
ria fi caria internada por dois 
anos pelo crime, sob acompa-
nhamento médico, e depois 
desse tempo teria o quadro de 
saúde avaliado para que se de-
terminasse ou não a soltura. 
Entretanto o Governo do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
não tem estrutura para custe-
ar a assistência.

O Executivo sequer dis-
põe de uma unidade destina-
da à internação de mulheres 
para cumprir a medida de se-
gurança (termo técnico utili-
zado para a situação jurídica 
da presa).

Ainda neste contexto de 
violência contra a mulher, o 
Tribunal de Justiça realiza 
nesta semana um evento para 
combater esse tipo de crime e 
incentivar as vítimas a denun-
ciá-lo. A terceira edição da Se-
mana Nacional da Justiça pela 
Paz em Casa teve início ontem 
com programação na comar-
ca de Campo Grande, região 
Oeste do estado. Hoje, as ativi-
dades começam com a soleni-
dade de instalação do 2º Juiza-
do da Violência Doméstica de 

Natal, às 8h30, durante sessão 
especial da Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça.

O órgão colegiado julgará 
processos envolvendo violên-
cia contra a mulher. O evento 
é realizado pela Coordenado-
ria Estadual da Mulher em Si-
tuação de Violência Domésti-
ca e Familiar do TJRN diante 
da realidade de que o Brasil é 
o 5º país no mundo com mais 
casos de agressões à mulher.

Às 10h, na Assembleia Le-
gislativa, a juíza Fátima Soa-

res, da Coordenadoria da Mu-
lher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar do TJRN, 
concederá uma entrevista co-
letiva para destacar as ações 
que vão ser realizadas ao lon-
go dessa Semana, cuja progra-
mação se estende até o dia 4 
de dezembro em Natal e re-
gião metropolitana.

Na ocasião, a magistra-
da também apresentará da-
dos sobre o primeiro dia de 
atendimento no município 
de Campo Grande. A coletiva 

tem o apoio da deputada es-
tadual Cristiane Dantas. Du-
rante a Semana, estão previs-
tas a realização de audiências 
de processos envolvendo vio-
lência contra a mulher nas co-
marcas do RN, atendimentos 
sociais e ações educativas.

Em Natal, haverá um plan-
tão judicial para receber as de-
mandas sobre medidas prote-
tivas emergenciais. Atualmen-
te, quase 13 mil processos tra-
mitam no Judiciário Estadual 
envolvendo casos de violên-

cia contra a mulher. A tarde 
desta terça-feira também está 
repleta de atividades em Par-
namirim - as ações ocorre-
rão no Teatro Municipal Pau-
lo Barbosa, no bairro Cohabi-
nal. A comunidade vai poder 
usufruir de diversos benefícios 
além do atendimento jurídico, 
como avaliação nutricional e 
odontológica, testes de glice-
mia e HIV, cabeleireiro, masso-
terapia, esmaltaria, emissão de 
CPF, de carteira de trabalho e 
apresentações culturais.

A promotora de justiça 
Nicole Gonzales Co-
lombo Arnoldi, uma 

das principais responsáveis 
pelas investigações que cul-
minaram com o fi m da atua-
ção da Telexfree no Brasil, foi 
encontrada morta no início da 
noite de domingo (29) em seu 
apartamento na cidade de Rio 
Branco, capital do Acre.

Natural do interior de São 

Paulo, Nicole Arnoldi, de 35 
anos, estava no Ministério Pú-
blico do Acre desde dezem-
bro de 2009. Ela foi uma das 
responsáveis pelo bloqueio 
das contas e encerramento 
das atividades de pirâmide fi -
nanceira pela empresa Tele-
xfree no Brasil em 2013. Atu-
almente, ela era responsável 
pela promotoria do município 
de Bujari.

A Polícia Militar foi acio-
nada por vizinhos quando um 
disparo foi ouvido no aparta-
mento da vitima. De acordo 
com informações repassadas 
pela PM, Nicole foi encontra-
da com a marca de um tiro na 
cabeça. 

Amigos também relata-
ram que a promotora deti-
nha porte de arma, mas não 
tinha perícia para o uso de 

armas de foto. Pessoas próxi-
mas à promotora Nicole Ar-
noldi também contaram que 
ela estava com depressão há 
alguns meses e tomava remé-
dios para se tratar.

O Ministério Público do 
Acre (MP-AC) emitiu uma 
nota ofi cial de pesar em razão 
da morte da promotora, assim 
como a Associação dos Pro-
curadores do Estado do Acre 

(Apeac). Assinada pelo procu-
rador-geral de Justiça Oswal-
do D’Albuquerque Lima Neto 
e pelo presidente da Associa-
ção do Ministério Público do 
Acre (Ampac) Francisco José 
Maia Guedes, a nota emiti-
da pela entidade destaca que 
a promotora “deixa indelevel-
mente marcada sua passa-
gem pelo Ministério Público 
acreano”. 

O Governo do 
Estado instala 
hoje (01) o 

programa Ronda Cidadã 
nos bairros Planalto, 
Guarapes e Pitimbu. 
Nesta nova etapa, 
o Ronda Cidadã irá 
atender 73 mil habitantes 
numa área de 20,74 
quilômetros quadrados 
que constituem a Área 
Integrada de Segurança 
Pública 11 (AISP 11). O 
programa já foi instalado 
em Natal no bairro de 
Mãe Luíza, Areia Preta e 
Petrópolis.

No ato de instalação, 
marcado para uma 
escola municipal no 
bairro Planalto, o 
governador Robinson 
Faria fará a entrega de 
equipamentos, como 
armas e coletes à prova 
de bala, e duas bases 
móveis de segurança, 
adquiridas em convênio 
com o Governo Federal, 
sendo uma para atuar 
na zona sul de Natal e 
outra para o município 
de Parnamirim. O 
anúncio da nova etapa 
do Ronda foi feito 
no sábado (28/11), 
durante a  edição do 
Vila Cidadã.

Durante o evento, 
Robinson Faria 
comentou os resultados 
do programa de 
policiamento lançado 
este ano. “Recebi 
pesquisa recente que 
aponta que nos bairros 
onde o Ronda Cidadã 
já foi implantado, 87% 
da população se sente 
mais segura e aprova 
o projeto. E vamos 
continuar atuando em 
outras frentes, porque 
só vai existir segurança 
pública com presença 
do Estado nas áreas de 
saúde, educação, esporte 
e cultura”, afi rmou o 
governador.

A secretária de 
Segurança, Kalina Leite, 
ressaltou que estas ações 
têm resultado em uma 
diminuição nos índices 
de criminalidade. 
“Após o crescimento 
por mais de 10 anos do 
número de assassinatos, 
registramos uma 
redução de 150 
assassinatos neste ano 
em comparação com 
2014”, assinalou Kalina 
Leite.

Atualmente o Ronda 
Cidadã mobiliza 112 
militares do 1º Batalhão 
da Policiamento 
Militar (BPM) fazendo 
a vigilância em uma 
área com 8,7 mil 
domicílios e cerca 
de 30 mil habitantes 
benefi ciados. 

// Segurança

Governo 
amplia Ronda 
Cidadã para 
Zona Oeste

// Acre

Mistério na morte da promotora 
de Justiça que combateu a Telexfree
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Da mesma forma que nos humanos, os pets também correm risco de desenvolver câncer; 
prevenção e diagnóstico precoce são as principais armas para combater a doença

Câncer: um mal que também 
afl ige animais domésticos

Tratamentos 
aumentam
sobrevida do 
animal

Diagnóstico precoce 
pode fazer a diferença

Câncer de mama é o mais 
comum em cães e gatos

// Cadela Dina, linfoma na  área do pescoço: 19 sessões quimioterapia

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam

//Veterinário José Ricardo 
Carvalho: “diagnóstico precoce”

Kyberli Gois
Do NOVO

“S
uspeitei de 
um um nódu-
lo surgido no 
pescoço. Ela 
nunca teve 

isso”, diz a médica Isabelle Câ-
mara, proprietária de Dina, de 
raça indefi nida, logo após des-
cobrir um linfoma na cadelinha 
no fi m de agosto passado. Des-
de então, o animal enfrenta ses-
sões de quimioterapia – serão 
19 ao todo – para buscar a cura.

O câncer é uma enfermi-
dade muito comum em ani-
mais domésticos com mais de 
oito anos de idade. Além dis-
so, a doença também não se 
difere muito dos casos em hu-
manos, quando há uma muta-
ção no DNA das células. “Ela  
[Dina] está respondendo su-
per bem ao tratamento. Ago-
ra que está fi cando um pou-
co carequinha e a questão de 
perda de apetite ela não teve, 
pelo contrário, até ganhou 
peso e está mais gulosa que 
antes”, acrescentou. 

A semelhança entre os ca-
sos oncológicos entre huma-
nos e animais também se dá 
na origem da doença. Não há 
uma causa especifi ca para o 
câncer nas pessoas, o mesmo 
se aplica aos pets. “Em termos 

de biologia não há diferença, 
com pequenas exceções em 
quando a gente fala de meta-
bolismo”, esclarece o oncolo-
gista veterinário, José Ricardo 
Carvalho.

Porém, segundo o especia-
lista, alguns tipos de raças ca-
ninas são mais predisponen-
tes a desenvolver algum tipo 
de neoplasia. “Os poodles, por 
exemplo, tem mais disposição 
a ter câncer de mama, o rot-
tweiler tem mais tendência a 
tumores ósseos, comuns em 
raças grandes. Então cada um 
tem uma característica”, conta.

Os animais não têm con-
trole sobre o estilo de vida, 
lembra o veterinário, mas al-
guns cuidados tomados pe-
los seus proprietários podem 
ajudar os bichos de estima-
ção. Exemplo são os donos de 
gatos com pelagem clara que 
devem evitar a exposição ao 
sol já que há uma predisposi-
ção ao câncer de pele, ao pas-
so que os fumantes ativos po-
dem transformar o seu pet em 
fumantes passivos e propiciar 
o desenvolvimento de câncer 
de pulmão. “Esses são alguns 
tipos de comportamentos que 
podem predispor, mas a gran-
de maioria dos cânceres em 
animal não ter uma causa de-
fi nida”, diz. 

Como principal esperança 
de solução para os que têm um 
animal doente em casa, a onco-
logia veterinária indica como 
tratamento prioritário a cirur-
gia com o intuito de retirar o 
máximo possível do local afeta-
do, para que o tumor não volte. 

O segundo passo, fala Car-
valho, é a quimioterapia. Ele 
ressalta, porém, que o trata-
mento vai depender da neces-
sidade de cada animal. “Tem 

alguns tipos de tumores como 
o linfoma da cadela Dina, que 
não são cirúrgicos. Em outros 
animais fazemos uma associa-
ção da cirurgia com a quimio-
terapia”, diz.  Há também o tra-
tamento por radioterapia.

Os efeitos colaterais são 
parecidos com as dos huma-
nos. O animal pode fi car um 
pouco enjoado e apresentar 
vômito e diarreia. “Sempre 
perguntam se cai o pelo do 
animal. Sim, pode cair, não é 
o efeito mais comum. No caso 
da Dina, ela estava em período 
de mudança do pelo e por isso 
ele caiu. Após a quimio, o pelo 
cresce normalmente”,  lembra 
Isabelle Câmara.

O de neoplasma mais co-
mum nos animais, segun-
do José Ricardo, é o câncer 
de mama. Ele acomete cerca 
de 50% dos cães e gatos. Nes-
te caso, aponta o veterinário, 
existe a prevenção através da 
castração do animal. De acor-
do com especialista, as chan-
ces do animal não ter a doen-
ça sobem para 99%. “O cân-
cer de mama é uma doença 
que tem uma relação hormo-
nal, assim como os hormô-
nios produzidos pelas cadelas 
e gatas. Se você consegue in-
terromper essa produção, não 
existe o estímulo nas células, 
e sem ele o câncer não se de-
senvolve”, justifi ca. 

Outro ponto levantado 

pelo veterinário são as injeções 
aplicadas nos animais para evi-
tar gravidez. Ele ressalta que as 
injeções são contra indicadas 
pelos especialistas por aumen-
tar as chances de desenvolvi-
mento do câncer. “O animal 
que toma injeção pode ter um 
aumento de até quatro vezes 
mais nas chances de desenvol-
ver câncer de mama”, detalha. 

“Eu cheguei a aplicar inje-
ção na minha gata, mas logo 
levei um puxão de orelha do 
veterinário e parei. Quando 
soube que a castração seria o 
procedimento mais indicado, 
não tiver dúvidas em deixar 
que ela passasse pelo proce-
dimento”, conta Tallita Pereira, 
dona da gata Princesa. 

Segundo estudos interna-
cionais, se o procedimento 
em cadelas for feito antes do 
primeiro cio, a probabilidade 
de desenvolvimento de tumor 
de mama é 0,05%. O percentu-
al sobe para 8% se for após o 
primeiro cio e para 26% antes 
do terceiro.

Além do câncer de mama, 
os tipos de câncer mais co-
muns em animais domésticos 
são o linfoma (câncer dos lin-
fonodos, gânglios), o de pele 
(melanoma, mastocitoma, 
carcinoma, histiocitoma, pa-
pilomas), ósseos (sarcomas), 
de gordura (lipomas, em ge-
ral benignos), genitália (TVT – 
tumor venéreo transmissível), 
entre outros.

Acesse 

www.novojornal.jor.br 

e assista ao vídeo com 

dicas de prevenção ao 

câncer em animais

NO PORTAL

Não diferente da medi-
cina humana, na veteriná-
ria as melhores taxas de su-
cesso são em casos onde 
o diagnóstico é precoce. 
“Se não der para prevenir, 
quando mais cedo desco-
brir, melhor”, conta o vete-
rinário. “A sobrevida está 
muito ligada ao tempo de 
diagnóstico”, acrescenta. 

“A formação me ajudou 
a diagnosticar mais rápido 
nesse cuidado de apalpar 
o animal e sentir isso dife-

rente e procurar o serviço. 
Quando eu questionei a ve-
terinária ela contou que a 
maioria dos tutores perce-
bem algo errado quando 
o animal já está bem debi-
litado”, rememora Isabelle 
Câmara.

“Aquele proprietário 
que só traz o animal em úl-
timo caso, com certeza a 
sobrevida vai ser bem me-
nor do que o animal que foi 
diagnosticado logo no iní-
cio”, conclui o veterinário.

Sempre 
perguntam se 

cai o pelo do 
animal. Sim, 

pode cair, não 
é o efeito mais 
comum. Após 

a quimio, o 
pelo cresce 

normalmente”.

Isabelle Câmara
Médica e proprietária da 

cadela Dina

Cuidados com os 
bichos ajudam a 
evitar o câncer

O NOVO, em 
parceria com o 
veterinário José 
Ricardo Carvalho, 
traz cinco dicas 
para ajudar os 
proprietários a 
prevenir a doença 
e fazer com que os 
pets tenham uma 
vida longa.

1 - Prevenção
Comprou o animal, 
adotou um fi lhotinho, 
leve ao veterinário. 
“Veja quais as 
recomendações ao 
animal. Por exemplo, 
a castração”.

2 - Apalpe o 
bichinho
O ideal é que o 
tutor fi que atento 
a algo estranho 
em seu animal de 
estimação. “Na 
hora que estiver 
brincando com seu 
bichinho, coloca de 
barriga para cima e 
vai apalpando. Se 
notar a presença 
de qualquer 
nódulo, procure o 
oncologista”.

3 - Feridas que 
nunca cicatrizam
Fique atento às 
feridas dos pets. 
“Levou ao veterinário 
e ele passou 
antibiótico ou 
antiinfl amatório e o 
animal não melhorou 
por longo tempo, o 
câncer apresenta 
feridas que  não tem 
fácil cicatrização, 
então, é importante 
fi car atento a isso”.

4 - Fezes com 
sangue
Caso note algum 
comportamento 
estranho do anima, 
procure observar as 
fezes dele. “Já tratou 
por diversas vezes 
e não melhorou, é 
hora de procurar um 
veterinário para que 
se faça exames e 
veja se a causa do 
sangue não é algum 
tipo de câncer no 
intestino”.

5 - Evitar 
exposição ao sol
Natal, como 
todos sabem, a 
incidências dos raios 
solares é altíssimo e 
não diferente pode 
afetar os animais. 
Predispõe ao câncer 
de pele. Por isso, é 
bom evitar o sol da 
nossa cidade”.

 FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Rio Grande do Norte aparece em terceiro lugar no 
ranking, com 79 registros, atrás de Pernambuco e Paraíba

Mais de mil casos de 
microcefalia no país 

Ministro diz que 
não faltarão 
recursos para 
o combate

Sesap discute 
novas diretrizes 

O 
Ministério da 
Saúde anun-
ciou ontem 
(30) que inves-
tiga seis casos 

de mortes de crianças com 
microcefalia, supostamente 
relacionadas ao vírus zika. No 
sábado, o ministério confi r-
mou a relação entre o vírus e 
casos de microcefalia, que au-
mentaram signifi cativamente 
no país. Exames feitos em um 
bebê nascido no Ceará com 
microcefalia e outras mal-for-
mações congênitas revelaram 
a presença do vírus em amos-
tras de sangue e tecidos.

De acordo com o diretor 
do Departamento de Vigilân-
cia de Doenças Transmissí-
veis do Ministério da Saúde, 
Cláudio Maierovitch, o país 
tem 1.248 casos suspeitos de 
microcefalia notifi cados, em 
311 municípios. 

O estado de Pernambuco 
registra o maior número de 
casos (646), sendo o primei-
ro a identifi car o aumento de 
diagnóstico de microcefalia 
na região. Em seguida, estão 
os estados da Paraíba (248), 
Rio Grande do Norte (79), 
Sergipe (77), Alagoas (59), 
Bahia (37), Piauí (36), Ceará 
(25), Rio de Janeiro (13), To-
cantis (12), Maranhão (12), 
Goiás (2), Mato Grosso do Sul 
(1) e Distrito Federal (1).

Maierovitch destacou a 
importância da participação 
da sociedade no combate ao 
mosquito Aedes aegypti, que 
transmite além da dengue, o 
vírus Zika e a chikungunya. 

“Teremos que ter uma in-
tensifi cação muito grande no 
combate ao mosquito e com 
um chamamento mais intenso 
da sociedade, pois a ela compe-
te as ações mais intensivas. Os 
prefeitos devem intensifi car a 
limpeza urbana. Estamos em 
uma emergência de saúde pú-
blica”, disse Cláudio Maierovi-
tch. Ele também informou que 
o Ministério do Planejamento, 

O ministro da Saúde, Mar-
celo Castro, afi rmou ontem 
(30), pouco antes de embarcar 
para Pernambuco, que “recur-
sos não vão faltar” para a con-
tenção dos casos de microcefa-
lia no Brasil. Semana passada, 
o governador do Estado, Paulo 
Câmara (PSB), reuniu-se com 
a presidente Dilma Rousseff  e 
com o ministro para discutir 
medidas de controle da doen-
ça e saiu frustrado diante do si-
lêncio em torno de uma even-
tual reforço de verbas.

“Estamos mobilizados, 
tudo vai ser feito diante das ne-
cessidades”, disse Castro. Per-
nambuco registra até o mo-
mento 646 casos de microcefa-
lia, má-formação que em 90% 
dos casos leva o bebê a ter de-
fi ciência mental. O avanço da 
doença, registrado em propor-
ções nunca vistas em nenhu-
ma parte do mundo, está as-
sociado à infecção da gestante 
pelo zika, um vírus transmitido 
pela picada do Aedes aegypti - 
transmissor também da den-
gue e da febre chikungunya. 

Em razão do aumento de 
casos, Pernambuco decre-
tou emergência. Castro e uma 

Preocupado com o gran-
de número de casos de micro-
cefalia surgidos no Rio Gran-
de do Norte nos últimos três 
meses  e após o Ministério da 
Saúde ter confi rmado no últi-
mo sábado (28) a relação en-
tre a doença e o zika vírus,  o 
secretário estadual de Saúde, 
Ricardo Lagreca, se reuniu na 
manhã de domingo (29) com 
o adjunto, Haroldo Vale, e téc-
nicos de saúde para discutir o 
assunto e traçar novas diretri-
zes de trabalho.

Como primeira medida 
Lagreca solicitou uma audi-
ência com o governador Ro-
binson Faria para levar ao 
seu conhecimento o que fi -
cou decidido na reunião de 
sábado. O secretário de Saú-
de vai propor ao governo 
que se faça uma campanha 
de esclarecimento para a po-
pulação dos perigos do mos-
quito Aedes aegypti, trans-
missor de doenças como a 
dengue, zika,  chikungunya e 
até mesmo a febre amarela.

Na reunião fi cou esta-
belecido também que toda 
quarta-feira técnicos do se-
tor da Coordenadoria de 
Promoção à Saúde darão 
entrevista coletiva, sempre 
às 15h, onde será divulgado 
o boletim semanal sobre o 

a-companhamento dos ca-
sos das doenças exantemá-
ticas surgidos no período 
no estado, bem como esta-
rão à disposição da impren-
sa para dirimir dúvida.

Ainda no encontro, foi 
proposta uma reunião com 
os secretários de Estado e 
prefeitos para levar ao co-
nhecimento de todos a im-
portância de se fazer uma 
divulgação maciça quanto 
aos perigos da presença do 
Aedes aegypti nos locais de 
trabalho e nos municípios.

Dentro dessa estratégia 
será proposto ainda o enga-
jamento da sociedade civil, 
bem como da Igreja, escolas 
públicas e privadas e orien-
tações à população de como 
se prevenir do vetor.

// Ministério da Saúde recomenda intensifi cação ao combate do mosquito transmissor 

// Ricardo Lagreca, secretário 
estadual de Saúde: medidas

Agência Brasil

Terminada as eleições da OAB em todos os estados, a 
campanha por mais mulheres na Ordem com a fi xação de 
cotas revelou-se exitosa.Cerca de 37% por cento das direto-
rias eleitas são formadas por mulheres. 

Na Seccional potiguar da OAB, Marisa Almeida será a vi-
ce-presidente e Priscila Fonseca assumirá o cargo de secre-
tária-geral adjunta. Igual número é percebido nas diretorias 
eleitas para as Caixas de Assistência, onde 37% da compo-
sição do corpo diretivo também é composto por advogadas. 

A representação das seccionais junto ao Conselho Fede-
ral também obteve considerável aumento. Ao todo, são 23 
conselheiras federais titulares e suplentes eleitas para o pró-
ximo triênio. A tendência é que a cada triênio, a partir deste, 
a participação feminina seja maior, porque elas já são maio-
ria entre os causídicos. 

QUINTO CONSTITUCIONAL 
Apesar da resistência em referendar o nome do candida-

to da OAB-RN na lista sêxtupla para vaga de desembargador 
do TRF5 que será defi nida nesta quarta (2), os conselheiros 
federais do RN que vão participar da sessão decidiram seguir 
a orientação do presidente Sérgio Freire. No melhor estilo o 
combinado não sai caro.

FRANCA FAVORITA
Por mais disputada que pareça ser, a vaga destinada ao 

Quinto Constitucional tem uma franca favorita: a candidata 
do presidente do STJ, ministro Francisco Falcão. A indicação 
da advogada pernambucana Silvana Guerra Barreto naufra-
gou na última lista, mas deverá lograr êxito dessa vez. 

WORKSHOP DE GESTÃO  
A ATI Jurídico promove amanhã (2) para escritórios de 

advocacia e departamentos jurídicos o workshop “Plane-
jamento estratégico e diretrizes para 2016: como planejar e 
crescer em tempos de crise”. Como diferencial, os participan-
tes ganharão três horas de consultoria após o evento. Inscri-
ções: www.atijuridico.com.br

Rubens Canuto será empossado 
desembargador do TRF5

O juiz federal Rubens Ca-
nuto tomará posse como de-
sembargador do TRF5 no 
próximo dia 11, às 17h, no 
Pleno da Corte, em Recife. 
Ele foi promovido pelo crité-
rio de merecimento e fi cou 
em primeiro lugar na lista trí-
plice. Titular da 2ª Vara Fede-
ral de Maceió, ele já vem atu-
ando como convocado no Pleno do TRF5.

Adalberto Targino será o novo corregedor-
geral da PGE-RN 

O procurador do Estado 
Adalberto Targinovai assu-
mir o cargo de corregedor-
-geral da PGE-RN para man-
dato de dois anos. A posse 
está marcada para dia 9, às 
17h, no auditório da PGE-
-RN. Assumirá como corre-
gedor suplente o procurador 
do Estado José Duarte Santana. 

Mais mulheres na direção 
da OAB é tendência

MINISTRO DO STF DIAS TOFFOLI LAMENTANDO 
DECLARAÇÕES DO SENADOR DELCÍDIO AMARAL 

Temos um Poder 
Judiciário respeitável. 
Não é uma tapinha nas 
costas que vai alterar 
qualquer coisa”

Em reunião com novos juízes, o presidente do TJ-RN Claudio Santos 
e os juízes auxiliares da Presidência Ticiane Nobre e Seráphico da 
Nóbrega com os candidatos aprovados Pablo de Oliveira Santos, 
Ronald Medeiros e Ana Paula Nunes. 

No encerramento do Programa Trabalho, Justiça e Cidadania, a vice-
presidente do TRT-RN, desembargadora Auxiliadora Rodrigues, e as 
juízas do Trabalho Luiza Eugênia, Simone Jalil e Rachel Vilar. 

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

Orçamento e Gestão garantiu 
que os recursos emergenciais 
serão priorizados, para comba-
ter o mosquito.

Para o diretor, não exis-
te mágica para acabar com o 
mosquito vetor. “Infelizmente, 
conviveremos com esse pro-
blema por mais algum tem-
po”, disse. Para ele, a confi rma-
ção da relação entre o vírus e 
a microcefalia mostram que 
as medidas de prevenção de-
vem ser refor-çadas. O dire-
tor lembrou que as marcas de 
repelentes de inseto disponí-
veis no Brasil e aprovados pela 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) podem 
ser usados pelas gestantes.

Segundo o Ministério 
da Saúde, é importante que 

as gestantes mantenham o 
acompanhamento e as con-
sultas de pré-natal, com a re-
alização de todos os exames 
recomendados pelo médico. 
O Ministério da Saúde refor-
ça ainda a orientação de não 
consumirem bebidas alcoó-li-
cas ou qualquer outro tipo de 
drogas, não utilizar medica-
mentos sem orientação médi-
ca e evitar contato com pesso-
as com febre ou infecções.

É importante também que 
as gestantes adotem medi-das 
que possam reduzir a pre-sen-
ça de mosquitos transmisso-
res de doença, com a elimina-
ção de criadouros, e proteger-
-se da exposição de mosquitos, 
como manter portas e janelas 
fechadas ou teladas, usar cal-

ça e camisa de manga compri-
da e utilizar repelentes permi-
tidos para gestantes.

A microcefalia não é um 
agravo novo. Trata-se de uma 
malformação congênita, em 
que o cérebro não se desen-
volve de maneira adequada. 
Na atual situação, a investiga-
ção da causa é que tem pre-
ocupado as autoridades de 
saúde. Neste caso, os bebês 
nascem com perímetro cefá-
lico (PC) menor que o nor-
mal, que habitualmente é su-
perior a 33 cm. Esse defeito 
congênito pode ser efeito de 
uma série de fatores de dife-
rentes origens, como as subs-
tâncias químicas, agentes bio-
lógicos (infecciosos), como 
bactérias, vírus e radiação.

equipe de especialistas do mi-
nistério desembarcam ontem 
em Recife para uma reunião. 
A ideia é começar por Per-
nambuco, detentor de qua-
se metade dos casos de mi-
crocefalia no País, as ações do 
Grupo Estratégico Interminis-
terial de Emergência (GEA), 
criado no período da H1N1 e 
reativado há uma semana. 

Estamos 
mobilizados, 

tudo vai ser 
feito diante 

do que é 
necessário” 

Marcelo Castro
Ministro da Saúde

Agência Estado

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

JOSÉ CRUZ / ABr
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Acordo com TRT penhora Maria Lamas e diretoria alvinegra 
afasta possibilidade de perder estádio em possível leilão

ABC põe Frasqueirão 
e Timemania como 
garantia para dívidas

Conselho não sabia da 
penhora do Frasqueirão

A
o contrário do 
que vem sendo 
publicado nas 
redes sociais 
desde o último 

sábado, quando foram divul-
gados termos do compro-
misso judicial acertado en-
tre o ABC e o Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 21° Região 
(TRT21), em Natal, o alvine-
gro não corre o risco de per-
der judicialmente o Estádio 
Maria Lamas Farache, o Fras-
queirão, em função das dívi-
das trabalhistas acumuladas 
nos últimos anos pelo clube. 
Pelo menos é o que afi rma o 
assessor jurídico abecedista, 
Alexandre Pinto.

Em contato com a re-
portagem do NOVO na tar-
de de ontem, Alexandre re-
velou que em nenhum mo-
mento o Frasqueirão foi pe-
nhorado junto à Justiça, indo 
de encontro à cláusula qua-
tro do Termo de Compromis-
so Judicial 01/2015, conheci-
do como Ato Trabalhista, fi r-
mado entre as partes.

Nele, “fi ca acertado en-
tre as partes que, enquanto 
honrado o presente termo de 
compromisso, o estádio de-
nominado Frasqueirão será 
penhorado a título de garan-
tia dos acordos homologados 
e do presente Termo de Com-
promisso”, afi rma o acordo.

De acordo com o juris-
ta, o estádio foi apenas dado 
como garantia de que o clu-
be tem condições de quitar 
com o valor referente ao acor-
do judicial fi rmado em junho 
deste ano. Sendo, em último 
caso, levado à hasta pública. 
“O Frasqueirão foi dado ape-
nas como garantia de paga-
mento das dívidas. Não exis-

te a mínima possibilidade de 
a justiça levar o estádio a lei-
lão. Isso está descartado”, jus-
tifi ca Alexandre Pinto.

Conforme este mesmo 
NOVO noticiou há cerca de 
um mês, a atual dívida traba-
lhista do ABC gira em torno 
de R$ 2 milhões. Esse valor 
está sendo pago em presta-
ções de R$ 50 mil - que passa-
rão a ser de R$ 70 mil a partir 
de junho de 2016 - até que se-
jam sanadas todas as dívidas 
do clube.

Embora os valores das 
parcelas sejam considerados 
altos e comprometam uma 
porcentagem signifi cativa do 
orçamento alvinegro, Alexan-
dre Pinto argumenta que pelo 
menos para os próximos três 
anos o ABC não deve ter pro-
blemas para pagar em dia os 
compromissos. Isso porque, 
atualmente, o clube ocupa a 
“primeira divisão” da Time-
mania e recebe por mês cer-
ca de R$ 200 mil da loteria fe-
deral, além de possuir outras 
fontes de receita capazes de 

manter em dia os vencimen-
tos, como a receita de sócio-
-torcedores. 

Além da penhora do Fras-
queirão, o acordo prevê, em 
caso de atraso ou não paga-
mento das parcelas, perda 
nos rendimentos da Time-
mania – atualmente uma das 
principais fontes de receita 
do alvinegro potiguar – e blo-
queio das receitas alvinegras.

 “Fica determina-
do ainda, sem prejuízo do 
preceito contidona cláusula 
quarta, que a inadimplência 
de qualquer parcela por par-
te do ABC Futebol Clube, fi ca 
determinado o bloqueio da 
parcela que a executada tem 
a receber junto a Caixa Eco-
nômica Federal no concurso 
de prognósticos denominado 
Timemania na agência 0035 
– Setor de Lotéricas conta nú-
mero 7496-4”, acrescente a 
decisão.

A expectativa do ABC é 
de que todas as dívidas traba-
lhistas, que podem aumentar 
após o julgamento de novas 

ações que tramitam no âmbi-
to judicial, sejam quitadas em 
no máximo sete anos. Até lá, 
acredita Alexandre Pinto, as 
parcelas mensais serão muito 
menores que as atuais, o que 
reduz o risco de não cumpri-
mento dos pagamentos.

“Na medida em que as 
parcelas forem sendo pagas, 
obviamente o montante de 
dívidas será reduzido. Com 
isso, as parcelas mensais irão 
diminuindo gradativamente, 
até que tudo seja devidamen-
te pago”, concluiu.

A penhora do Frasquei-
rão foi revelada após a di-
vulgação do Termo de Com-
promisso Judicial 01/2015, 
conhecido como Ato Tra-
balhista, assinado pelo vice-
-presidente jurídico, Alexan-
dre Pinto, como representan-
te do ABC, e o coordenador 
da Central de Apoio à Execu-
ção (Caex), juiz do trabalho 
Cacio Oliveira Manoel. O do-
cumento vinha sendo manti-
do em segredo pela diretoria 
do ABC.

O presidente em exercício 
do Conselho Deliberativo do 
ABC, Fernando Vasconcelos, 
afi rmou ter sido pego de sur-
presa com a divulgação de que 
o Estádio Frasqueirão havia 
sido penhorado no Ato Traba-
lhista. De acordo com o con-
selheiro, nenhum membro do 
CD foi consultado quando o 
acordo foi estabelecido entre o 
clube e o TRT.

Segundo Vasconcelos, 
a atual gestão abecedista ti-
nha garantido aos conselhei-
ros que nenhum bem do clu-
be havia sido alienado no Ato 
Trabalhista, fi rmado em junho 
deste ano. “Ninguém no clu-
be, exceto as pessoas que par-
ticiparam da negociação, tive-
ram acesso à informação da 
penhora do Frasqueirão”, reve-
la Fernando Vasconcelos.

De acordo com o Estatuto 
do clube, a penhora do patri-
mônio do alvinegro só poderia 
ser realizada com aprovação 
do Conselho Deliberativo, e 
após uma votação com maio-

ria de dois terços, segundo o 
artigo 35 do Estatuto. Como a 
decisão não passou pelos con-
selheiros, logo pode ser trata-
da como ilegal, acredita Fer-
nando Vasconcelos.

 “Havia a palavra dos di-
rigentes do clube de que ne-
nhum bem havia sido aliena-
do. O Frasqueirão é o maior 
bem do ABC. No mínimo, o 
torcedor devia ter sido comu-
nicado formalmente da alie-
nação do estádio”, afi rma.

A reportagem do NOVO 
entrou em contato com os três 
candidatos que concorrem à 
corrida eleitoral do ABC. Por 
meio de nota, Judas Tadeu re-
pudiou a decisão da atual ges-
tão de penhorar o ABC. Se-
gundo ele, “a atual diretoria do 
ABC dá mais uma prova do 
descaso com o patrimônio do 
clube. O Frasqueirão foi cons-
truído com a força da torcida”, 
declarou.

Os candidatos Fabiano Tei-
xeira e José Adécio não aten-
deram as nossas ligações.

Norton Rafael
Do NOVO

Disse-me-disse e 
a casa alvinegra sob 
custódia 

Incensados pelo 
clima da disputa eleito-
ral que se avizinha, os gru-
pos de situação e oposição 
do ABC há dias que se degla-
diam principalmente atra-
vés das redes sociais. E a di-
vulgação do acordo trabalhis-
ta feito pela atual diretoria só 
fez aumentar o alvoroço nos 
perfi s do Twitter e do Face-
book, além dos grupos de 
Whatsapp.

A colocação do Está-
dio Maria Lamas Farache, o 
maior bem do ABC, como 
bem a eventualmente ser 
leiloado para pagar as dívi-
das trabalhistas alvinegra vi-
rou minução farta para os 
opositores.

Imagine para a torcida al-
vinegra, que tem no estádio  
privado um dos seus olrgu-
lhos, ter que pensar na pers-
pectiva de perdê-lo em um 

leilão? Difícil...
A possibilidade do 

Elefante perdeu seu 
estádio foi de pron-
to descartada pelos 
atuais mandatários. 

A estrada até chegar 
a este ponto seria mui-

to longa - rendas de jogos e 
Timemania podem “rodas 
antes, disseram eles. O dire-
tor jurídico chegou até a ne-
gar a penhora, indo até de en-
contro com o próprio acordo 
atestado pelo clube este ano 
e disseminado neste fi m de 
semana.

Informação pra lá e de-
sinformação pra cá, o fato é 
que a diretoria do ABC, en-
cabeçada pelo presidente li-
cendiado Rubens Guilher-
me Dantas, escondeu de seus 
torcedores e até mesmo do 
Conselho Deliberativo que 
colocou o maior bem do clu-
be à disposição da Justiça do 
Trabalho para pagar suas dí-
vidas contraídas com jogado-
res e ex-funcionários. E con-
tra fatos não há argumentos, 
já diria o poeta. 

Paulo Nascimento
Editor

OPINIÃO

DEMIS ROUSSOS

// Casa alvinegra desde 2006, Frasqueirão faz parte de acordo trabalhista fi rmado pelo clube em junho
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N esta segunda-feira, 
a indicação de Ney-
mar à fi nal da Bola de 

Ouro da Fifa, entregue ao me-
lhor jogador do mundo em 
2015, foi recebida com ale-
gria no Santos. Isso porque, 
segundo o contrato de ven-
da assinado com o Barcelona 
em 2013, fi cou acordado que 
o time da Vila receberia 2 mi-
lhões de euros no caso da in-
dicação do jogador.

Com isso, o Santos ga-
nha um bônus na transferên-
cia, que fi cou marcada como 
uma das mais polêmicas da 
história do futebol. De início, 
o Barcelona havia anunciado 
que desembolsou 57 milhões 
de euros pelo atacante. Po-
rém, suspeita-se de uma sé-
rie de pagamentos externos 
ao pai de Neymar e suas em-
presas, que podem aumentar 
o valor da transação em mais 
de 30 milhões de euros. Re-
cente-mente, o Santos che-
gou até a pedir a suspensão 
do jogador

O melhor jogador do 
mundo de 2015 será revela-
do em cerimônia no dia 11 
de janeiro de 2016. Com Ney-
mar, concorrem os “hegemô-
nicos” Lionel Messi e Cristia-
no Ronaldo. Desde 2007, com 
Kaká, um brasileiro não é es-
colhido como o melhor do 
mundo. Antes dele, Romário, 
Rivaldo, Ronaldo e Ronaldi-
nho Gaúcho haviam alcança-
do o feito.  

Vivendo seu melhor mo-
mento dentro de campo, o jo-

O Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Sul 
(TJ-RS) afastou do 

cargo o deputado estadual 
Mário Jardel Almeida Ribei-
ro, mais conhecido por sua 
atuação como centroavan-
te vestindo camisas de Grê-
mio, Vasco e Porto-POR. Jar-
del é acusado pelo Ministério 
Público gaúcho por crimes 
como lavagem de dinheiro e 
peculato.

Parlamentar eleito em 
2014, Mário Jardel também 
é investigado, segundo infor-
mações do Zero Hora, por 
ter usado dinheiro público 
para compra de drogas. De 
acordo com investigações, 
ele nomeou a esposa de um 
homem que vendia drogas 
para ele e o dinheiro recebi-
do por ela seria para pagar as 
dívidas com o tráfi co.

Promotores foram até 
o gabinete do parlamentar, 
bem como nas residências 
dele, da mãe e do irmão para 
cumprir mandados de bus-
ca e apreensão. Também fo-
ram feitas buscas na casa do 
chefe de gabinete Roger An-
tônio Foresta e de assessoras 
fantasmas.

As investigações do MP 
concluíram que existe uma 
estrutura criminosa instala-
da na Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do Sul en-
cabeçada por Mário Jardel e 
o advogado e assessor Chris-
tian Vontobel Miller como 
mentor de uma série de frau-
des e falsidades contra a ad-
ministração pública, além de 
lavagem de dinheiro, com o 
envolvimento de vários ou-
tros servidores, como, por 
exemplo, Roger Antônio Fo-
resta, arrecadador dos valo-

res exigidos dos demais fun-
cionários do gabinete, da li-
derança ou da bancada do 
PSD, e Ricardo Fialho Tafas, 
que orquestrou o desvio de 
verbas publicitárias. 

Durante as investigações 
foram detectadas diversas di-
árias de viagens e indeniza-
ções por utilização de veícu-
lo irregulares. Jardel também 
exigia parte dos salários de 
todos os assessores nomea-
dos, de, no mínimo, R$ 3 mil, 
além dos valores das diárias e 
indenizações veiculares. Um 
deles pediu exoneração e in-
formou, no pedido feito à AL, 
que o deputado passou a de-
mandar dinheiro. Depois dis-
so, Jardel passou a não rece-
ber mais em mãos os valo-
res, recomendação dada pelo 
Advogado Christian Miller. A 
arrecadação passou a ser fei-
ta pelo chefe de gabinete, Ro-
ger Antônio Foresta. 

Em novembro, o alu-
guel da casa da mãe e do ir-
mão atrasou cinco dias e Jar-
del ordenou que um dos as-
sessores fi zesse o pagamen-
to imediato. Ele pagou com 
cheque pré-datado e cobrou 
diárias fi ctícias para o ressar-
cimento do dinheiro. Entre 
30 e 31 de outubro, um as-
sessor cobrou como inde-
nização veicular a ida e vol-
ta ao trabalho, porque mora 
em Canoas. No pedido de 
suspensão, o chefe do MP, 
Marcelo Dornelles, ressal-
tou que as investigações “de-
monstram o exagerado ape-
go do Deputado Estadual 
Mário Jardel Almeida Ribei-
ro a toda e qualquer possibi-
lidade de lucrar às custas dos 
servidores comissionados e, 
de modo indireto, do erário”. 

O último 
representante 
do Rio Grande 

do Norte na Copa do 
Nordeste sub-20 caiu na 
tarde de ontem (30).  O 
Globo de Ceará Mirim 
perdeu para o Náutico-
PE por 3 a 0 na semifi nal 
da competição e não 
conseguiu a vaga na 
tão sonhada decisão da 
competição - que viria 
logo na sua primeira 
participação no certame. 

O time era o último 
remanescente do 
futebol potiguar no 
torneio regional, já que 
ABC e América caíram 
ainda na primeira fase. 

 O jogo na primeira 
etapa foi equilibrado, 
mas bem abaixo de 
qualquer expectativa. 
Apenas o Náutico, aos 
48 minutos, conseguiu 
dar uma cabeçada 
para o gol. No mais, 
os goleiros não foram 
incomodados.

 Na volta do 
intervalo, o Timbú quis 
jogo, enquanto o Globo 
parecia não acordar. Em 
25 minutos, o Alvirrubro 
massacrou a Águia e 
fez 3 a 0 no placar com 
Gerônimo, Cal (de 
pênalti) e Dandam, 
selando a classifi cação. 
A partir daí, foi só 
esperar oo tempo 
passar.

Pedido de cooperação servirá para apurar existência de conta 
do senador carioca e ex-jogador no banco suíço BSI

// Sub-20

PGR pedirá que Suíça 
investigue Romário

Santos receberá R$ 8 mi 
por indicação de Neymar

Ex-jogador Jardel é 
afastado da Assembleia

Globo-RN 
perde para 
Náutico-PE e 
fi ca fora da 
fi nal

// Senador Romário Faria protocolou ofício na Procuradoria-Geral da República pedindo investigação

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

A 
Procuradoria-Ge-
ral da República 
(PGR) vai pedir 
ofi cialmente ao 
Ministério Público 

da Suíça que abra investigações 
sobre uma suposta conta do se-
nador Romário Faria (PSB-RJ) 
no país europeu. O jornal “O Es-
tado de S. Paulo” apurou que o 
pedido de cooperação será en-
viado nos próximos dias. A no-
tícia de que Romário era dono 
de uma conta no banco BSI da 
Suíça foi noticiada pela revista 
Veja em julho deste ano. A pu-
blicação chegou a divulgar um 
extrato da conta com um sal-
do num valor equivalente a R$ 
7,5 milhões. O senador contes-
tou a reportagem. Dias depois, 
Romário viajou para Genebra 
e afi rmou não ter encontrado 
a conta. 

O banco BSI confi rmou 
que o senador não era cor-
rentista naquela data e abriu 
um processo no MP local por 
causa de um extrato suposta-
mente falso. Para verifi car se 
a conta estava ou não ativa, a 
reportagem de “O Estado de 
S. Paulo” depositou US$ 1,00 
na conta, mas o dinheiro re-
tornou. O banco não declarou 
se Romário havia sido um de 
seus clientes no passado. A re-
vista Veja emitiu um comuni-
cado admitindo o erro e pe-
dindo desculpas ao senador. 

O assunto, porém, ganhou 
um novo capítulo na semana 
passada. Na gravação que le-
vou à prisão o banqueiro An-

Jamil Chade
Agência Estado

dré Esteves, o senador Delcí-
dio Amaral (PT-MS), líder do 
governo Dilma Rousseff , e o 
advogado Edson Ribeiro suge-
rem que Romário fez um acor-
do com o prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes (PMDB), 
que mantém boa relação com 
o banqueiro. 

O caso é mencionado na 
conversa gravada no dia 4 de 
novembro deste ano pelo fi lho 
de Nestor Cerveró, Bernardo. 
“Ai tá, pra acabar de compli-
car ainda mais o jogo aparece 
o Eduardo Paes com o Pedro 
Paulo, é, com o Romário”, diz 
Delcídio. “Ué, fi zeram acordo 
né?”, comenta Ribeiro. “Diz o 
Eduardo que fez”, afi rma o se-

nador do PT. “Tranquilo. Tinha 
conta realmente do Romário”, 
ressalta Ribeiro. Surpreso, o fi -
lho de Cerveró questiona: “Ti-
nha essa conta?”. Na sequên-
cia, Delcídio conclui: “E em 
função disso fi zeram acordo”.

O BSI, citado na matéria 
da Veja, foi o banco que Este-
ves adquiriu na Suíça. No fi m 
da semana passada, Romá-
rio afi rmou que pediria ao Mi-
nistério Público uma investi-
gação para verifi car se em al-
gum momento ele foi titular 
de conta na Suíça - antes, o se-
nador negava ter sido corren-
tista de alguma instituição no 
país europeu. Agora, a PGR 
quer saber dos suíços o que 

existe de fato como extratos 
dessa suposta conta. Berna, se 
aceitar o pedido, tem o poder 
de exigir que o BSI abra seus 
dados e explique em que épo-
ca o senador teria mantido di-
nheiro depositado na Suíça. 
No Brasil, Romário já indicou 
que ele é o “maior interessado” 
em que se esclareça o caso. Na 
sexta-feira, o senador protoco-
lou um ofício na PGR para que 
peça a abertura de investiga-
ção. “Quando eu jogava na Eu-
ropa, tive conta no BSI. Só não 
sei o ano. Eu não me lembro, 
mas acredito que se a conta 
não é movimentada, ela é fe-
chada automaticamente”, de-
clarou Romário a O Globo.

// Bola de Ouro

// Corrupção

gador de 23 anos tem dese-
quilibrado jogos e ameaça-
do uma disputa quase pesso-
al entre Messi e Ronaldo, que 
dominam o futebol da Espa-
nha desde 2010. A última vez 
que outro jogador foi o arti-
lheiro do Campeonato Espa-
nhol ocorreu quando o por-
tuguês nem mesmo estava no 
Real, em 2009.

Além de Neymar, outro 

brasileiro também aguardará 
um prêmio em 11 de janeiro: 
trata-se de Wendell Lira, ex-
-jogador do Goianésia e atu-
almente no Vila Nova, que 
concorre ao Prêmio Puskas, 
concedido ao autor do gol 
mais bonito do ano. O brasi-
-leiro também está entre os 
três fi nalistas, ao lado de Mes-
si, do Barcelona, e Florenzi, 
da Roma. (Agência Estado).

// Atacante disputa prêmio da Fifa com Messi e Cristiano Ronaldo

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL
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CANINDÉ SOARES

BOB FLASH

MARLIO FORTE

INTERNET

// Prefeito de São Gonçalo do Amarante, Jaime 
Calado, e o idealizador do  Festival de Cinema de 
Natal, Valério Andrade, na entrega do Troféu Cultura

//Ator global Otto Bastos participando da 
entrega do Troféu Cultura de Toinho Silveira

//Deputado Fernando Mineiro e secretária Kalina 
Leite (Segurança) em papo mais reservado durante 
ação realizada pelo Governo em Leningrado

//Imagem da Portaria publicada no Diário Ofi cial da União desta 
segunda-feira determinando o contingenciamento de recursos 
para as eleições de 2016, conforme anunciou o TSE em nota à 
imprensa: “A Portaria Conjunta nº 3/2015 assinada pelos presidentes 
dos tribunais superiores, informa que o contingenciamento 
de recursos determinado pela União para cada área do Poder 
Judiciário, incluindo a Justiça Eleitoral, “inviabilizará as eleições 
de 2016 por meio eletrônico. O total que não será repassado para a 
Justiça Eleitoral soma exatos R$ 428.739.416,00 o que prejudicará 
a aquisição e manutenção de equipamentos necessários para a 
execução do pleito do próximo ano”

Sobre a publicação 
no Diário Ofi cial da 

União, ontem, da 
Portaria Conjunta nº 
3/2015 que impõe o 
contingenciamento 
de recursos à Justiça 

Eleitoral, ato que 
poderá inviabilizar 
as eleições de 2016 

por meio eletrônico:

Tribunal Superior 
Eleitoral: 

“O impacto maior 
refl ete no processo 

de aquisição de 
urnas eletrônicas, 

com  licitação já em 
curso e imprescindível 

contratação até 
o fi m do mês de 

dezembro, com o 
comprometimento 

de uma despesa 
estimada em R$ 
200.000.000,00. 
A demora ou a 
não conclusão 

do procedimento 
licitatório causará 
dano irreversível e 

irreparável à Justiça 
Eleitoral”.

Revista Carta 
Capital: 

: “A informação foi 
publicada no Diário 

Ofi cial da União 
(DOU) desta segunda-
feira e foi confi rmada 

a CartaCapital 
pela assessoria de 

imprensa do Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE), que trata a 

medida como ‘uma 
possibilidade’”.
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>>>> Problema 
sério...
As restrições que o 
governo federal vêm 
impondo para  a 
execução do orçamento 
neste fi nal de ano 
têm tirado o sono 
dos dirigentes da 
UFRN ligados à área 
fi nanceira.

Já está vedada a 
possibilidade de 
se fazerem  novos  
empenhos. Diárias, 
passagens e outras 
despesas estão paradas.
Já há até dirigentes 
falando que essas 
restrições podem ter 
implicações na folha de 
pagamento.

Tanto que a reitora 
Ângela Paiva, que 
é  vice-presidente da  
Antidesportiva, já está 
em Brasília.

>>>> Microcefalia: e os que já 
foram afetados? 

Segundo levantamento feito pelo Ministério da Saúde e 
anunciado ontem, durante coletiva à imprensa,  “até 28 
de novembro foram notifi cados 1.248 casos suspeitos 

de microcefalia, identifi cados em 311 municípios de 13 
estados e DF”.

Segundo o Ministério da Saúde, “o governo permanece 
realizando todos os esforços para monitorar e investigar 
o aumento dos casos de microcefalia”.  A promessa é de 

que o combate ao mosquito seja intensifi cado junto com 
estados e municípios “e com o chamamento mais intenso 

da sociedade”.

Ok. Mas a pergunta é: o que o governo federal tem 
planejado para ao menos tentar reabilitar as crianças que 
já nasceram com a microcefalia? Enquando estão agindo 

para parar a epidemia, o que fazer para tratar os bebês 
que infelizmente já sofrem com o problema???

>>>> Atenção
A coluna repassa o questionamento feito, na verdade, 
por uma parente de uma criança que nasceu com o 

problema. A mãe está desorientada, sem saber o que 
fazer.

Fica a dica para que a Secretaria de Saúde do RN olhe 
com mais atenção para os bebês que sofrem com a 

microcefalia e também para a família, que precisa de 
orientação do Estado.

Em tempo: no Brasil já foram notifi cados 7 óbitos de 
recém-nascidos.

>>>> Assinatura potiguar
O Juiz Federal Francisco Glauber Pessoa Alves é um 

dos co-autores do livro “Repercussões do Novo CPC – 
Magistratura”, trabalho coordenado por Fernando da 

Fonseca Gajardoni. 
Na obra, o magistrado potiguar escreveu sobre “Poderes 

e deveres do juiz no NCPC: um esboço”.
“Houve uma opção do organizador desta coletânea em 
convidar apenas professores/juízes para nela escrever. 

E apenas juízes de carreira, o que permite ao leitor – 
sem nenhum juízo de valor sobre as posições adotadas 
pelos autores –, ter uma visão real do que a maior parte 

da magistratura brasileira pensa sobre o Novo CPC”, 
explicou Fernando Gajardoni.

O livro foi lançado pela Editora JusPodivm e está 
disponível para venda nas livrarias e sites especializados.

>>>> Lounge de beleza
Os foliões que escolherem o Camarote Skol By RCHLO 

para brincar o Carnatal 2015 irão contar com um lounge 
exclusivo de beleza. A estrutura fi cará a disposição 

todos os dias da festa para retoque de make e cabelo, 
sempre das 19h às 23h, e contará com a assinatura dos 

profi ssionais do salão Estilo B, localizado em Petrópolis.

>>>> Atenção
Falando nisso...

A Anvisa começou a informar ao Ministério da Saúde 
sobre repelentes que podem ser usados por gestantes 

para evitarem a picada do mosquito. “As marcas 
comercias disponíveis no Brasil podem ser utilizadas 

com segurança por gestantes”, garantiu o diretor do 
Departamento de Vigilância de Doenças Transmissíveis 

do Ministério da Saúde, Cláudio Maierovitch.
Tem que previnir!

>>>> Cotado...
Os burburinhos 
políticos dos últimos 
dias dão conta de que 
o deputado federal 
Rafael Motta (PROS) 
poderá ser candidato 
a prefeito de Natal em 
2016. Dizem mais: que 
existe a possibilidade 
de um apoio do 
governador Robinson 
Faria ao nome do fi lho 
do deputado estadual 
Ricardo Motta (PROS).

Inclusive, em conversas 
mais particulares 
o ex-presidente da 
Assembleia Legislativa 
não estaria descartando 
essa possibilidade.
Mas, à coluna Rafael já 
garantiu que não quer 
disputar a vaga!

Lembrando que Motta 
é considerado por 
muitos parlamentares 
estaduais como 
“uma das principais 
lideranças” jovens da 
política do RN...

>>>> Wilma 
passa bem
A coluna recebeu 
release da assessoria 
da vice-prefeita de 
Natal, Wilma de Faria, 
informando que a 
pessebista “passa bem, 
em São Paulo, depois 
de ter passado por um 
procedimento cirúrgico, 
no sábado passado 
(28), no Hospital Sírio 
Libanês”. 
“A ex-governadora 
foi submetida a uma 
desobstrução duodenal 
e a previsão é que 
ainda hoje (ontem) 
ela saia da Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) 
e vá para a unidade 
semi-intensiva, onde 
fi cará para continuar 
o tratamento para a 
sua recuperação”, diz a 
matéria.

>>>> Seis anos
Parabéns a todos que 

fazem o NOVO ser 
este jornal dinâmico, 
moderno, pra frente! 

Um jornal que mantém 
as tradições, mas que 

também aposta no 
futuro, numa forma 
de conectar novos e 

velhos (pensamentos) 
na mesma sintonia. Que 
venham muitos outros 

aniversários!

>>>> Política no 
Agreste

O médico angiologista 
Jaime Cesar, que 

recentemente fi liou-
se ao PMDB, deverá 

mesmo ser o candidato 
do partido a prefeito de 

Nova Cruz. 
Brevemente, serão 

iniciadas as conversas 
para a tentativa de união 

da oposição naquele 
município...

Visando, é claro, vencer 
o pleito do próximo ano 
contra o atual prefeito, 

Cid Arruda.

Giro pelo 
Twitter...

...da educadora Cláudia Santa Rosa: “Ministro 
Juca Ferreira acaba de anunciar que o município sem 
biblioteca pública não terá como acessar recursos do 

MinC. 112 municípios brasileiros não têm bibliotecas. 
Prefeitos fecham bibliotecas para não manter. Vergonha! 

#TerritórioLeitor #BrasilLiterário”;

...do Instituto Lula: “#LulanoAcre: ‘A elite brasileira 
não enxergava as costas do país, era tudo pensando na 

Europa, nos EUA’”.

...da ONU Brasil: “Conferência do Clima de Paris reúne 
mais de 150 chefes de Estado e de Governo”;
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Quando você 
amadurece, você 

não perde amigos, 
você descobre 

os verdadeiros” 
(Desconhecido)

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para 
Cristhyane Grandi 
Fernandes, Idaísa 
Cavalcanti Fernandes, 
Lorena Tinoco, 
Cristina Morquecho 
Carvalho, César 
Ferrete e Polyana 
Simas Rosado.
- Hoje é o Dia 
Internacional de 
Combate a AIDS, Dia 
do Numismata, Dia de 
Santo Elói e o Dia de 
Santo Elígio.  

PA
RA
BÉNS

Irrepreensível!  
Assim foi o nupcial de 
Daniele e Sérgio, noite de 
sexta-feira passada, com 
cerimonia na Igreja Bom 
Jesus das Dores e recepção 
cinematográfi ca no 
Olimpo. A noiva seguindo 
a tradição usou o mesmo 
vestido que a mãe Daise 
e a irmã Gabriele, usaram 
em seus casamentos, 
repaginado pela modista 
cearense que rebordou 
a renda com cristais e 
pérolas. Um luxo!
Padre Robério Camilo foi 
o celebrante da cerimonia 
que teve o cortejo nupcial 
formado pelas daminhas 
e pajens Carlos Vinicius, 
Miguel Monte e Alice 
Sindeaus, Enzo Vergara 
e Júlia Cavalcanti, Laura 
Oliveira. Lindas as duas 
Mademoiselles Alice Lopes 
e Débora Sá. A Igreja estava 
linda com o tom  prata 
e a transparência numa 
combinação perfeita com 
os arranjos com fl ores 
brancas nos arcos e o 
charme da montagem de 
um pergolado revestido 
em tecido rústico, com 
arranjos circulares em 
“sorrisos de Maria”, que 
levava até o altar. O Arioso 
Instrumental foi o grupo 
responsável pela execução 
da musicas que fi zeram a 
trilha sonora da cerimonia.

Olimpo
O mago Luciano Almeida 
mais uma vez deu um 
banho de criatividade 
captando e executando 
com muita habilidade a 
vibe da mãe da noiva para 
a big party, usando os 
elementos transparentes, 
prata, cristais e o branco 
deixando o grande salão 
com uma geografi a, com 
ambientes diferenciados 
lembrando o espaço com 
estrelas sem ofuscação.
Mesas de doze lugares 
receberam arranjos altos 
com fl ores brancas que 
também realçaram o 
lounge, ambientes do bolo 
de Cristina Vale, doces e 
café.

Detalhes
A prata e os cristais foram o 
realce maior dos adereços 
porta guardanapos, caixas 
com amêndoas, bem 
casados.

Palco
A música do Olimpo 
começou com a elegância 
de Gabriel Sodré com “Sax 
in the House”, depois as 
bandas de Pedro Lucas, 
Caddu Rodrigues e Grupo 
Harmonio.

Elegance
Sem alardes a noite foi 
de elegância começando 
pela mãe da noiva que 
estava, sem favor nenhum, 
uma deusa! Usando um 
vestido no tom prateado 
da Guilhermina. Deise 
cuidou de cada detalhes 
e tornou a noite de 
DANIELE & SÉRGIO 
inesquecível. Era visível 
a felicidade dos seus pais 
médicos Antônio Correia 
e Deise em proporcionar 
a felicidade dos noivos. 
A mãe do noivo Vilneide 
Gadelha recepcionou a 
colônia mossoroense. 

Facilidade  
Novidade das melhores 
para quem trabalha com 
redes sociais: o Instagram 
está testando uma nova 
ferramenta que possibilita 
o uso de vários perfi s 
simultaneamente. 

Costureiro
O mago do corte e costura 
masculino, Ricardo 
Almeida, está de vento 
em popa com seus novos 
projetos. Para melhor 
atender os bolinhas, 
Ricardo está prestes a 
abrir duas novas fábricas.

Parceria
Marc Zuckerberg e Bil 
Gates juntam forças para 
criarem uma energia 
limpa. Em tempos de 
calor e mormaço, a dupla 
magnata junto de outros 
poderosos irão investir 
bilhões para deixar a 
energia mais acessível e 
menos prejudicial. De 10!

Segurança
O governo do Estado 
anunciou sábado 
passado a ampliação do 
projeto Ronda Cidadã 
para os bairros Planalto, 
Guarapes e Pitimbu, 
nas Zonas Oeste e Sul 
de Natal. Os bairros 
constituem a Área 
Integrada de Segurança 
Pública 11 (AISP 11). A 
implantação do programa 
na região começa hoje.

Se ligue!
Leia mais em nosso 
blog JotaOliveira.com.
br: Brasileira recebe 
prêmio internacional 
para testes sem animais.> 
Pinacoteca de São Paulo 
promove exposição 
com fotografi as 
feitas por defi cientes 
visuais.>Governo 
confi rma ligação entre 
microcefalia e zika.

Calendário 2016  
A tenista Serena Williams é uma das estrelas do Calendário 

da Pirelli 2016. As fotos foram feitas pela fotografa Annie 
Leibovitz e divulgadas na segunda-feira.

Lista do New York Times
A coletânea de contos da autora Clarice Lispector, “Th e 

complete stories”, entrou para a lista dos 100 melhores livros 
de 2015 do jornal “Th e New York Times”. 

Negativo
Quem não gostou nadinha do burburinho que a Tim e a Oi 

irão se fundir foi o presidente da Anatel. O bacana afi rma que 
irá prejudicar a concorrência no país. 

Voando alto
A Inframerica confi rmou números recordes de voos extras 

na alta estação para o aeroporto internacional de Natal 
chegando à marca de 871.

Bola de ouro
Neymar é um dos três fi nalistas do Bola de Ouro da FIFA. 

Ele concorre o prêmio ao lado de Cristiano Ronaldo e 
Lionel Messi.

ALEX COSTA

ALEX COSTA

ALEX COSTA

BLOGJOTAOLIVEIRA

ARQUIVO

// Após o sim Daniele e Sérgio com os pais Antonio Francisco Correia Junior e 
Deise Dória Cabral Correia, Vilneide Gadelha Fernandes

// Os noivos Daniele e Sergio após a benção do sim com o cortejo nupcial

// Daniele chegando ao altar conduzida pelo pai 
Antonio Correia júnior

// Vivas para o casal querido Dâmocles Trinta e 
Christyane. Ela em nova primavera

// A aniversariante Idaísa Fernandes dividindo pose e 
felicidade com a fi lha Bia

Carpe 
Diem

XIIII...
Por falta de recursos, as 
eleições municipais de 
2016 serão manuais e 
não com voto eletrônico. 
Desde 2000, todos os 
brasileiros votam em 
urnas eletrônicas.

Viva o amor
Aumentou o número de 
registros de casamento 
entre pessoas do 
mesmo sexo. Em 
2014, 4.854 brasileiros 
homossexuais buscaram 
o casamento civil.

Realeza
A família Real britânica 
divulgou duas novas 
fotos nas redes sociais 
da fi lha caçula do 
príncipe William 
e da duquesa Kate 
Middleton, a princesa 
Charlotte. 

3 dimensões
A Pinacoteca do Estado 
de São Paulo expõe 
até o dia 03 de abril de 
2016 a mostra “Tranver 
- fotografi as feitas por 
pessoas com defi ciência 
visual”, em que reúne 
trabalhos dos alunos 
do Curso de Fotografi a 
para Defi cientes Visuais 
realizado no local.

Tecnologia
Foi criado na Nanyang 
Technological University 
de Cingapura um chip 
que poderá fazer com 
que as recargas dos 
smartphones sejam 
feitas em apenas dez 
minutos.

Natalina
O Bazart recebe logo mais 

às 10h os coleguinhas press 
para o brunch de lançamento 

da sua edição de Natal no 
salão nobre da AABB.
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CULTURA

1º Encontro de Harleyros do Nordeste reúne em Natal cerca de
150 apaixonados pela marca; NOVO esteve presente no evento

Harley 
Davidson:
mais do que uma moto, 

um estilo de vida

1
903. Dois jovens 
amigos resolvem 
instalar um 
motor em uma 
bicicleta para 

se locomoverem mais 
rapidamente. O que Arthur 
Davidson e William S. Harley 
não sabiam, na época, é que 
estariam criando não apenas 
um veículo, mas um novo 
estilo de vida.

Passados mais de 100 
anos do episódio que 
originou o legado da “Harley 
Davidson”, a marca continua 
a conquistar fãs no mundo 
inteiro, inclusive em Natal, 
onde durante o último fi nal 
de semana foi realizado o “1º 
Encontro de Harleyros do 
Nordeste” na Cervejaria Via 
Costeira. 

Presente ao evento, o 
NOVO coletou histórias dos 
participantes como o policial 
militar Vinícius Aragão, que 
traz tatuada nas costas a 
marca de suas paixões: além 
do seu próprio rosto, o da 
a fi lha e de Helena, como 
prefere chamar a sua Harley, 
integrante da família desde 
quando viajou até João 
Pessoa, há alguns anos, para 
comprar a moto.

“Você não escolhe 
uma Harley, é a Harley 
que escolhe você”, adverte, 
recebendo apoio dos amigos 
próximos e contando ainda 
que seu modelo é uma “Hold 
King 2001”. “Helena é uma 
coroa bem conservada”, 
brinca.

O policial conta que 
o desejo de pilotar uma 
Harley lhe acompanha 
desde pequeno, mais 
especifi camente quando viu 
um modelo pela primeira 
vez, em Brasília, durante um 
desfi le de 7 de setembro. 
“Você já sentiu o som de 
uma Harley?”, indaga. “Toca 
aqui, olha... É impossível 
não distinguir”, responde, 
pressionando a mão sobre 
o peito esquerdo, o do 
coração.

“Não tem como! A gente 
pode ir para qualquer lugar 
que as pessoas sempre 
vão pedir para que a gente 
acelere a moto só para 
ouvir o som que faz. Isso 
é um mito”, complementa, 
lembrando que o primeiro 
contato real com uma Harley 
surgiu enquanto era fuzileiro 
naval, no Rio de Janeiro, sua 
cidade natal. “Quando vi 
tava em cima de uma Harley 
e eu senti ali naquela hora 
que seria (uma relação) para 
sempre”, diz.

O publicitário Ubirajara 
Carratu (38) começou o 
seu relacionamento com a 
máquina há menos tempo, 
cerca de oito meses, desde 
quando comprou sua 
Heritage Softail do antigo 
dono, que havia utilizado 
muito pouco a moto e logo 
depois a colocou à venda.

A paixão de Ubirajara 
foi tão grande que motivou 
o publicitário a organizar o 
1º Encontro de Harleyros 
do Nordeste, até mesmo 
como uma forma de chamar 

Henrique Arruda
Do NOVO

//Ubirajara Carratu, publicitário e organizador do evento: Natal não tem loja autorizada da marca

O advogado alagoano 
João Manoel (55) adquiriu 
a sua Harley em 2013, 
quando viajou até Recife 
para escolher o modelo que 
mais lhe interessava, uma 
“Fat Boy 2013”, a mesma 
que acaba de estacionar 
na ofi cina mecânica do 
encontro para trocar um 
acessório.

“Eu também tenho uma 
moto de outra marca, mas 
é diferente. É um estilo de 
vida, ainda mais com a 
quantidade de acessórios 
que a marca oferece”, 
considera, apontando para 
alguns detalhes da “roupa 
de viagem” da moto, como 
as malas (lateral e traseira) 
e o para brisa.

Sempre acompanhado 
da esposa, ele usa a 
moto para desbravar 
estradas não muito 
longas. Pilotando a moto, 
o casal já foi para o Rio de 
Janeiro, São Paulo, Belo 
Horizonte e agora Natal. 
“As viagens mais longas 
eu faço com outra moto, 
mas por uma simples 
questão de conforto para 
minha esposa”, comenta, 
afi rmando que com a outra 
moto já chegou a ir para 
a Argentina, mais de uma 
vez, partindo de Maceió.

A Harley já faz parte da 
sua família antes mesmo de 
João possuir a sua. “Meu pai 
tinha uma Harley e os pais 
da minha esposa também, 
então é uma cultura que 
já nos acompanha há 
muito tempo”, comenta o 
presidente da “Th e Harley 
Owners Group Maceió” 
(HOG Maceió).

“No grupo são 37 
pessoas, mas Maceió 
hoje em dia já conta 
com mais Harleys; toda 
quinta-feira nos reunimos. 
Junto comigo vieram 
sete membros do grupo 
para esse encontro”, 
conta, defi nindo-se como 
um amante de Harley 
Davidson “tradicional”. 
“Porque tem aqueles mais 
doidões, né?; eu sou mais 
tranquilo”, brinca.

O médico Breno 
Gracioso (39) mantém 
relação intensa com sua 
Dyna Super Glider há 
cerca de um ano, quando 
comprou a Harley em João 
Pessoa, onde mora. “Eu 
sempre procurei uma moto 
com um ronco específi co, 
só não sabia que esse ronco 
era de uma Harley”, resume.

Hoje ele afi rma que a 
cultura Harley Davidson 
é bem mais difundida 
em João Pessoa. “Já existe 
muitas Harleys por lá”, 
considera, contando ainda 
que faz parte do grupo 
“Son’s of Th e Road (Jampa)”, 
com outros 40 membros.

“Você pode até 
encon-trar um conforto 
semelhante ao de uma 
Harley em algum modelo 
da Yamaha ou outra marca, 
mas não será a mesma 
coisa. Não vai te trazer o 
mesmo tesão, a mesma 
energia”, considera.

ON THE ROAD

Apoiadora do 
encontro, a Polícia 
Rodoviária Federal do 
Rio Grande do Norte 
(PRF RN) também expôs 
durante o encontro 
uma de suas 12 Harleys, 
utilizada para o moto 
policiamento da PRF no 
estado e em todo o país.

O modelo Road King 
Police, desenvolvido 
exclusi-vamente para o 
serviço da PRF, conta com 
duas baterias e um padrão 
exclusivo aplicado em 
todo o país. Além de ser 
azul, possui equipamento 
de sinalização, como 
sirenes e para brisa.

Responsável pela 
escolta, o inspetor Aurélio 
observa que mesmo com 
alto índice de acidentes 
de motocicletas no 
cotidiano do trânsito, o 
fato não envolve a Harley 
Davidson. “A maioria 
dos acidentes de trânsito 
acontecem com as motos 
de pequeno porte, em 
virtude da inexperiência 
dos motociclistas. Uma 
moto como esta, com 
as dimensões de uma 
Harley, obriga o condutor 
a respeitar o trânsito”, 
observa.

PRF tem 
a sua 
máquina

// João Manoel, advogado: amante tradicional da Harley Davidson 

// Inspetor Aurélio, da PRF: condutor da Harley respeita trânsito 

// Vinícius Aragão, policial militar: a Harley é que escolhe você

atenção da marca para a 
necessidade que a capital 
potiguar já tem de contar 
com uma loja autorizada da 
Harley Davidson.

“Geralmente quando 
precisamos de manutenção 
vamos na casa de algum 
amigo que também tem 
uma Harley ou buscamos 
nas lojas autorizadas mais 
próximas, em Recife ou 
Fortaleza. Aqui em Natal 
apenas uma concessionária 
vende a Harley Davidson, 
mas não faz manutenção”, 
explica.

O evento, que reuniu 
em média cerca de 150 
“harleyros” do Nordeste, 
também contou com uma 
ofi cina mecânica, onde 
muitos aproveitaram para 
trocar peças entre si e 
aprender um pouco mais 
sobre as especialidades de 
suas máquinas.

“Eu queria me livrar um 
pouco do estresse urbano e 
por isso optei por uma moto. 
Comecei a namorar alguns 
modelos, até que um amigo 
me orientou a comprar uma 
Harley. Fiquei um pouco 
receoso, mas quando subi 
pela primeira vez em uma vi 
que não teria jeito”, comenta 
Ubirajara, que já chegou a 
visitar o museu da marca, em 
Las Vegas.

Estudioso do assunto, 
o publicitário garante 
que a Harley Davidson 
conseguiu um feito inédito 
até então no mercado. 
“Humanizar a marca e a 
experiência que se tem com 
ela, porque virou meio que 
uma religião. Você não está 
pilotando uma moto, está 
pilotando uma Harley. Acho 
que todo o histórico dela 
no cinema, com a adesão 
dos astros de rock e o 
imaginário hollywoodiano 
contribuiu para isso 
também”, opina.

“Desde que comprei 
a minha participo de um 
grupo de Whatspp e é 
impressionante... Se você 
para no sinal e tem mais 
alguém com uma Harley, 
ele vai fazer a volta para 
falar contigo porque a 
marca aproxima as pessoas”, 
complementa.

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ


